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“…Pessoas que estavam remediadas
e agora estão sem nada!” O jornal Defe-

sa de Espinho inquiriu uma dúzia de
cidadãos sobre uma matéria delicada
como é da pobreza, ainda mais
confrangedora com o avolumar do uni-
verso de pessoas em dificuldade extre-
ma, famílias em sobressalto no presente
e/ou receosas com o futuro. Casos visí-
veis e outros ocultados. Doze pessoas
que vêem a situação coletiva a roçar o
desespero, reconhecendo a precarieda-
de e o embaraço de quem agora carece
e procura esconder o seu cenário (real)…

Cada vez se vê mais
pessoas a pedir, mas
“há muito mais pobreza
escondida que a visível”

páginas 12 e 13

páginas 2 e 3

O Sporting de Espinho é “melhor do que os outros”
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PINTO DA COSTA NAS COMEMORAÇÕES
DO 13.º ANIVERSÁRIO DA CASA DO FC PORTO
– VÍTOR PEREIRA CAMPEÃO

Taça de Portugal
de hóquei em campo brilha
na Académica de Espinho
Com triunfo de 3-2 em Lousada

A Académica de Espinho ganhou a Taça de
Portugal de seniores de hóquei em campo, tendo
vencido o Lousada por 3-2, em Lousada.

Os lousadenses ainda criaram vários lances
perigosos na primeira parte mas sem resultado.
Ricardo Cunha marcou o primeiro golo na primei-
ra parte. A segunda teve uma abertura com um
golo do lousadense Leandro Morais, que voltou a
marcar quando faltavam sete minutos.

O Lousada estava a vencer e com maior posse
de bola, mas, a dois minutos do fim, Hugo

Ferreira empatou e o jogo foi a prolongamento.
Ricardo Cunha “entrou” novamente em “ação” e
faz o golo com sabor a vitória, pois a Académica
de Espinho já não ganhava esta prova desde
2003.

Eis os jogadores que ficarão para a história
da Académica de Espinho:

Márcio Marques, Bina, Jorge, Carlos, Zé
Catarina, Hugo Branco, Quim, Luís, Hugo Gon-
çalves, Hugo Ferreira, Ricardo, Ricardo Cunha,
Mário, Paulo, Zinho e Fábio.

De 28 de maio a 3 de junho irão
ocorrer vários momentos comemorati-
vos da Casa de Espinho do Futebol
Clube do Porto, no âmbito do 13.º
aniversário registado em 9 de fevereiro.

No dia 28, às 18 horas, receção a
Pinto da Costa, na Câmara; às 19 horas,
uma exposição na Biblioteca Municipal,
e jantar de gala no Casino.

Para além do presidente do Futebol
Clube do Porto, os dragões de Espinho
aguardam pela presença do espinhense
Vítor Pereira, técnico que se sagrou
campeão nacional de futebol, título que
já ostentava (assim como a conquista
da Liga Europa) desde a época anterior
como membro da então equipa técnica
de Vilas Boas.

O restante programa prosseguirá
na Biblioteca Municipal, com destaque

para o dia seguinte (21h30) em que será
revivido o feito “Viena d’ Áustria”.

Pelas 21h30 de 30 de maio terá
lugar um colóquio subordinado ao tema:
a alimentação e o desporto. No último
dia do mês, às 21h30, será realizada
uma palestra sobre modalidades de
alta competição.

Sendo o Dia Mundial da Criança, a
data de 1 de junho irá ser reservada, a
partir das 10 horas, uma jornada para
os mais novos, e no dia seguinte, às
21h30, um colóquio de desporto adap-
tado.

No último dia de comemorações irá
decorrer a projeção da final de
Gelsenkirchen, pelas 10 horas.

As comemorações encerram com uma
arruada das casas do Futebol Clube do
Porto que terá início pelas 16 horas.

Mas que dia glorioso para
o voleibol do Sporting Clube
de Espinho! Foi uma tarde
marcante e emocionante
aquela que se viveu no Pavi-
lhão nº 2 da Luz, em Lisboa.

Os tigres surpreenderam
uma equipa composta pelas
maiores vedetas do voleibol
nacional, não todas, até por-
que no Sporting de Espinho,
sem retirar o grande valor
dos jovens que agora deram
nas vistas, existem Miguel
Maia e Hugo Ribeiro, dois atle-
tas plenos de garra, suor e
sacrifício que no sábado fize-

não se cansaram de fazer his-
tória. No segundo set mais
uma vez a turma da casa
esteve sempre na frente e
chegou a ter uma vantagem
preciosa de 24-20. Altura para
mais uma demonstração de
que tudo era possível, de que
o sonho poderia ser real. E
assim, numa parte final emo-
cionante, a mística tigre “sal-
tou” alto com o resultado de
32-30 para os espinhenses.

O descalabro benfiquista
estava quase a acontecer. O
impensável estava aos olhos
de todos aqueles que tam-
bém estavam “colados” à te-
levisão, as bancadas silencia-
das e os adeptos do Espinho
timidamente iam fazendo a
festa que quase ninguém con-
taria fazer…

Após dois brilhantes sets,
o Espinho adormeceu e o
Benfica venceu por 25-12 e
25-19, levando a decisão do
titulo para a negra, altura em
que se vê as grandes equi-
pas, aquelas que mais acu-
sam a pressão e aquelas que
se tornam grandes pelo sim-
ples facto de saborearem
aqueles últimos quinze pon-
tos como se fossem os últi-
mos da carreira!

Hugo Silva coloca (aos 11-
10) Jonathan Nunes no servi-

ço; jovem que pouco foi utili-
zado esta época e que entrou
pleno de confiança, conse-
guindo aumentar o resultado
para 12-10. Vantagem que os
tigres jamais deixaram fugir,
vencendo por 15-13. Alexan-
dre Ferreira, muito criticado
pela massa adepta do Benfica,
encarregou-se de finalizar o
jogo.

Ninguém acreditava no que
estava a acontecer. Miguel Maia
parou… Parou no tempo… Não
acreditou… e após alguns se-
gundos explodiu! As lágrimas
de alegria corriam… por toda a
equipa técnica, jogadores, di-
rigentes e adeptos. Nem Hugo
Silva escapou. A Luz… apa-
gou-se….

Benfica, 2
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Pavilhão Nº 2 do
Sport Lisboa e Benfica, em Lis-
boa.

Árbitros: Avelino Azevedo
e Luís Ferreira.

Parciais: 23-25 (29’), 30-32
(40’), 25-12 (25’), 25-19 (28´)
e 13-15 (17´).

Sport Lisboa e Benfica –
Robert Koch (1 ponto), Flávio
Cruz (17 pontos), Fabrício Silva
(12 pontos), Hugo Gaspar (ca-
pitão) (26 pontos), Roberto Reis
(14 pontos) e Marc Honoré (11
pontos) - seis inicial; João Co-
elho (líbero), João Magalhães,
Royal, Joan Llanés, Reidel Al-
fonso (1 ponto) e Flávio Soa-
res.

Treinador: José Jardim.
Sporting Clube de Espi-

nho – Miguel Maia (capitão) (5
pontos), Alexandre Ferreira (14
pontos), Nuno Silva (9 pontos),
Sebastian Gevert (24 pontos),
Carlos Alaniz (19 pontos) e João
Malveiro (9 pontos) – seis inici-
al; Hugo Ribeiro (líbero), Marcel
Gil, Rui Moreira (1 ponto),
Jonathan Nunes e José Mon-
teiro.

Treinador: Hugo Silva.

Tiago Rachão

Luz apaga-se…
para o 18.º título
nacional de voleibol
do Sporting de Espinho
Miguel Maia e Hugo Ribeiro
catapultam equipa de Hugo Silva
para um jogo inesquecível

Sábado inesquecível para todos os apoiantes do

Sporting de Espinho: o sonho tornou-se realidade e a

equipa de tostões liderada por Hugo Silva foi vencer a

de milhões treinada por José Jardim, que nunca foi

capaz de reconhecer o mérito do Espinho

em todas as suas derrotas… Relembre-se que nos

últimos quatro jogos entre ambas as equipas,

os tigres venceram três… E assim o clube espinhense

recuperou o título nacional de voleibol!

ram das melhores exibições
da época, catapultando o Es-
pinho para o titulo.

No primeiro set tudo pa-
receu encaminhado para a
equipa da casa vencer, che-
gando ao segundo tempo téc-
nico com uma vantagem de
16-12. Mas o Espinho não se
amedrontou, nunca desistiu
e passou mesmo para a fren-
te aos 19-20. Vantagem que
nunca mais deixou fugir, ven-
cendo por 25-23 e espantan-
do o repleto pavilhão encar-
nado.

As “tropas” de Hugo Silva

CAMINHADA
SOLIDÁRIA,
THAI CHI,
AERÓBICA, DANÇA,
VIET VO DAO
E DEFESA PESSOAL

A Câmara Municipal, a As-
sociação Portuguesa de Artes
Marciais – APAM e a Casa do
Povo de Espinho, no âmbito da
campanha “Maio... Mês do Co-
ração”, promovem uma cami-
nhada solidária no próximo dia
20, com inicio pelas 9 horas,
no largo junto à Edilidade.

As atividades de rua serão
encetadas das 9 horas às 13
horas do dia 19 com thai chi,
aeróbica, dança, viet vo dao e
defesa pessoal.
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Multidão entusiástica com
campeões na varanda da Câmara
em plena madrugada
O Sporting de Espinho é “melhor do que os outros”
e “somos a capital do voleibol” regista Miguel Maia

Rita Belinha

No início da temporada to-
dos apontavam a equipa do
Sporting de Espinho como a
mais fraca das últimas épocas.
Com uma redução de cinquen-
ta por cento no orçamento, a
equipa técnica e os dirigentes
tiveram de escolher maiorita-
riamente atletas jovens e con-

nho começava a parecer possí-
vel e os espinhenses, eufóricos
e entusiasmados, entraram
mais desconcentrados nos dois
sets seguintes e o Benfica fez o
que quis com o jogo, igualando
a partida em 2-2.

Na decisiva negra foram os
tigres que dominaram e mes-
mo face ao equilíbrio, o Sporting
de Espinho foi mais coeso e,
por seu turno, o Benfica mos-
trou-se receoso e com falta de
inspiração.

Com cerca de uma centena
de adeptos espinhenses nas
bancadas da Luz, os tigres fize-
ram a festa.

A equipa chegou a Espinho
já depois das duas da madru-
gada e à sua espera, na Câma-
ra Municipal, estavam cente-
nas de pessoas. Na varanda do
edifício foram colocadas as fai-
xas correspondentes a todas
as conquistas do clube.

A festa prolongou-se pela
noite dentro com muitos
cânticos, brindes e sorrisos. Foi
nessa altura que o jornal Defe-
sa de Espinho teve oportuni-

dade de conversar com os pre-
sidentes do clube e da Câmara
Municipal, que assistiram jun-
tos ao jogo, com o treinador
Hugo Silva e com os jogadores
Miguel Maia e Hugo Ribeiro.

“Aconteceu o inesperado:
derrubámos a Luz!”
– Rodrigo dos Santos

“Nós confiávamos plena-
mente na nossa garra, no nos-
so empenho, na dedicação, na
raça tigre mas é evidente que
contra uma super equipa, como
a do Benfica, seria ilusório pen-
sar que seríamos campeões.
Com a nossa humildade tudo
poderia acontecer. E aconte-
ceu. Aconteceu o inesperado:
derrubámos a Luz com a nossa
equipa humildade mas unida,
muito forte, muito coesa. De-
mos brilhantismo ao voleibol
nacional e fomos campeões
mais uma vez. O Hugo Silva é
uma pessoa dedicadíssima e o
Miguel Maia é um grande cam-
peão europeu. Os orçamentos
contam, com certeza, mas con-
ta muito mais esta união e esta
coesão. A envolvência com a
cidade e os adeptos hoje é
notória e quero apresentar aqui
as minhas saudações e agrade-
cimentos à Câmara Municipal
por nos receber com este entu-
siasmo.”

“Quem anda no desporto
tem de perceber
que ser humilde faz
parte das conquistas”
– Hugo Silva

“Se me falassem disto no
início da época diria que era
impossível. O melhor resultado
que poderíamos ambicionar
seria um quarto lugar. À medi-
da que fomos conseguindo
construir a nossa equipa e a
nossa forma de jogar fomos
sentindo que era possível e isso
foi-nos dando alento. De algu-
ma forma fomos acreditando
não no título mas que podía-
mos surpreender. No último
mês, tendo em conta a forma
como a equipa estava a jogar,
todos nós acreditamos que se-
ria possível. O Benfica deixou
fugir o título primeiro pela falta
de humildade dos jogadores -
quem anda no desporto tem de
perceber que ser humilde faz
parte das conquistas - e depois
porque o coletivo do Sporting
de Espinho é muito forte. Esta
equipa trabalhou muito coleti-
vamente, é muito evoluída tati-
camente e penso que isso foi
suficiente para colmatar as in-
dividualidades do Benfica. Com
a lesão do Marcel confesso que
achei que seria quase impossí-
vel ganhar este terceiro jogo
até porque o Nuno pouco jo-
gou este ano. Ele veio do
Anreade, uma equipa de
Resende, que ninguém sabe
onde é que fica, diretamente
para uma final do campeonato
nacional mas portou-se muito
bem, aguentou-se. Mostrámos
que fomos a melhor equipa em
termos de jogo jogado. Não
fomos tão consistentes, mas
isso era normal devido à inex-
periência da maior parte dos
jogadores, mas de facto não é
só de orçamentos que se fazem
campeões.”

“Era quase impossível
pensar ou sonhar
em ganhar”
– Miguel Maia

“Foi bastante difícil porque
o nosso plantel para além de
ser bastante curto é bastante
jovem, com atletas sem grande
experiência. O Benfica era mui-
to melhor do que nós mas aqui-
lo que o nosso treinador nos
transmitiu desde o início
catapultou-nos para patama-
res nunca pensados por nin-
guém. Mais uma vez ficou pro-
vado que o desporto é impre-
visível e que nem sempre os
mais fortes conseguem ganhar
e o Sporting de Espinho tem
uma particularidade que é fo-
mentar o espírito de grupo,
tornar o grupo numa família e
isso traduziu-se neste jogo da
final. Nunca imaginei. Era qua-
se impossível pensar ou sonhar
em ganhar, mas são estas con-
quistas as mais saborosas. A
mística continua e este ano
ficou provado que o Sporting
de Espinho é muito forte, é
melhor do que os outros e so-
mos a capital do voleibol.”

“É nas adversidades que
este clube se transcende”
– Hugo Ribeiro

“Esta foi, provavelmente, a
vitória mais saborosa da minha
carreira precisamente por ter
sido inesperada. Foi muito bom,
muito bom! No fundo, no fundo
nós sonhávamos. Eu sonhei,
pensei que era possível, mas
longe de acreditar que perante
uma equipa tão forte como a
do Benfica fossemos ganhar. É
nas adversidades que este clu-
be se transcende: ganhámos
um campeonato com o Rui Mota
que quase nunca jogava, ga-
nhámos dois com o Bruo Gon-
çalves que também quase nun-
ca jogava e hoje, mais uma vez,
jogámos com o Nuno e ganhá-
mos. Eu acho que o Benfica
nunca acreditou que nós
fossemos capazes de ombrear
com eles.”

“Quando estou a ver um
jogo do Sporting de Espinho
não sou seguramente
o presidente da Câmara”
– Pinto Moreira

“Havia muita presunção,
muita arrogância e muita
prepotência do lado de lá. Eu
acho que o Sporting de Espinho
tinha o espírito da formiga: uma
equipa trabalhadora, com mui-
ta força de vontade, muita gar-
ra enquanto que do lado de lá
tínhamos a cigarra que pensou
que já tinha o jogo ganho, que
já seria campeã antes de entrar
no pavilhão. Felizmente as coi-
sas correram-nos muito bem.
Eu estava muito esperançado
nesta vitória. Foi um jogo
magnifico, há um espírito de
equipa, uma mística muito pró-
prios e estou plenamente con-
vencido que se conseguirmos
preservar este grupo vamos
ainda saborear muitas vitórias.
Quando estou a ver um jogo do
Sporting de Espinho não sou
seguramente o presidente da
Câmara: sou um sócio, sou um
verdadeiro adepto que vibra
com as vitórias, que sofre com
as derrotas e custa-me até es-
tar sentado a ver o jogo.”

No sábado aconteceu o que menos se previa neste
Campeonato Nacional da I Divisão de voleibol: no
terceiro jogo do play-off, o Sporting de Espinho venceu
por 2-3 o Benfica (equipa composta por estrelas e com
um orçamento dez vezes superior ao dos tigres) e
sagrou-se campeão pela 18ª vez. Perto das 2 horas e
30 minutos da madrugada de domingo, os heróis
foram recebidos e saudados por centenas de adeptos
na Câmara Municipal. Um feito histórico festejado até
às tantas… e com os campeões a agradecerem
na varanda à multidão sob o testemunho
do edil Pinto Moreira, vereadores, do deputado
Luís Montenegro, o presidente da Junta de Espinho,
Rui Torres e o presidente campeão Rodrigo dos Santos.

seguiram manter apenas Miguel
Maia e Hugo Ribeiro no plantel.

A chegada a esta final foi
conquistada na última jornada
do campeonato, graças à vitó-
ria do Benfica perante a Fonte
do Bastardo.

O Sporting de Espinho sa-
bia que o Benfica era franca-
mente favorito na final e, logo
no primeiro jogo do play-off,

perdeu por 1-3. Em Espinho,
na segunda partida, a Nave
Desportiva Polivalente encheu
como há muito não se via e os
tigres jogaram muitíssimo bem
e conseguiram igualar a corrida
à conquista do caneco, mesmo
com a lesão do central Marcel
Gil, no terceiro set.

O Sporting de Espinho ti-
nha plena consciência de que,
ganhar na Luz, no último jogo,
seria quase impossível. Princi-
palmente tendo em conta que
iriam jogar com Nuno Silva, um
jovem central de 18 anos que
nunca tinha alinhado ao servi-
ço desta equipa. Mas não foi.

A equipa de Hugo Silva co-
meçou a partida com muita
garra e união e fez um primeiro
set quase sem erros, aprovei-
tando sempre as falhas da equi-
pa da casa.

No segundo set foram os
benfiquistas que estiveram
sempre na frente. Depois de
ter estado 24-21, os tigres con-
seguiram empatar e passar para
a frente no marcador vencendo
por 30-32. Nesta altura o so-

Fotos HUGO VIEGAS
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Seus pais, avós e irmãos,
na passagem do seu 4.º aniversário

vêm desejar-lhe as maiores
felicidades e que esta data se repita

por muitos e bons anos.
Beijinhos - Parabéns

Salvé 16/05/2012

Diogo Filipe Silva Costa

Faz hoje 2 anos que Deus te enviou à terra
para iluminar todos com a tua presença. E
nesse dia especial de evidência, a tua chegada
ao mundo, palavras não bastam para te home-
nagear. Tu és uma obra preciosa que Deus
criou. Parabéns hoje e felicidades sempre.

Dos teus avós, pais e padrinhos

Salvé 15/05/2012

Mariana Azevedo

ACADEMIA DE MÚSICA DE ESPINHO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Nos termos das disposições estatutárias aplicáveis,

convoco os Associados para a Assembleia Geral Ordinária da
Academia de Música de Espinho, a ter lugar no próximo dia 29
de maio de 2012, terça-feira, pelas 18,30 horas, na Rua 34,
n.º 884, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Leitura e aprovação da acta da reunião anterior;
2. Apreciação, discussão e aprovação do Relatório e Contas
da Direcção; 3. Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
sócios, a Assembleia Geral realizar-se-á  meia hora depois, em
segunda convocatória, seja qual for o número de sócios
presentes.

Espinho, 09 de maio de 2012
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Dr. Amadeu Morais
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Assinalando o 36.º aniver-
sário do Regimento de Enge-
nharia 3, a Alameda 8 conver-
teu-se ma manhã de sexta-
feira numa concentração mili-
tar, com a população a ter o

ensejo de testemunhar a capa-
cidade organizativa e a discipli-
na, não obstante o tempo chu-
voso e de ventania.

A Banda Militar do Porto,
que na noite da véspera se

exibira em concerto no Centro
Multimeios, onde foi patente
uma exposição intitulada “de
Espinho para o Líbano”, fez
ecoar o hino nacional e as mar-
chas castrenses.

DIA DA UNIDADE DO REGIMENTO
DE ENGENHARIA 3 NA ALAMEDA 8

Na qualidade de coman-
dante do Regimento de En-
genharia 3, o coronel Jorge
Manuel Alves Caetano his-
toriou os feitos e os serviços
que honram 36 anos de
at iv idade da corporação
sediada em Paramos, asse-
gurando um presente digni-
ficante do passado e pers-
petivando um futuro con-
sentâneo com os valores im-

postos pelos seus anteces-
sores e todos aqueles que
corporizaram o Regimento de
Engenharia 3.

Destacado o empenho da
Câmara Municipal de Espinho
na disponibilização do espaço
da Alameda 8 para as come-
morações do Dia da Unidade
do Regimento de Engenharia
3, o diretor honorário da Arma
de Engenharia, tenente gene-

ral António José Maia de
Mascarenhas, fez, por seu tur-
no, questão de sensibilizar os
militares oficiais e não gradua-
dos para a solidariedade hu-
mana e de cidadania para com
o povo português numa con-
juntura socioeconómica des-
favorável, sem descuido de res-
ponsabilidades e deveres mili-
tares.

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto HUGO VIEGAS

Luís Correia de Sá preside
à nova direção do Aeroclube
da Costa Verde, tendo como

Vicente Pinto e Américo
Castro marcaram presença
no acto de posse de Luís
Correia de Sá e seus pares,
tendo o vice-presidente da
Câmara Municipal revelado
ao jornal Defesa de Espi-
nho a disponibilidade do
executivo presidido por Pin-
to Moreira para parcerias
em realizações que valori-
zem o Aeroclube da Costa
Verde e que promovam o
concelho de Espinho e a fre-
guesia de Paramos.

Atendendo aos condicio-
nalismos impostos pela con-
juntura soc ioeconómica,
Vicente Pinto não deixou de
s ina l i zar  a  aber tura da
Edilidade para o apoio hu-
mano e logístico, que de
igual modo manifestaria o
autarca paramense.

Américo Castro reafir-
mou ao jornal Defesa de
Espinho a sua disponibili-
dade pessoal e enquanto
presidente da Junta de Fre-
guesia para com o Aeroclube
da Costa Verde, realçando
que a autarquia pugnará
pelos interesses da colecti-
vidade no que concerne ao
aeródromo.

Lúcio Alberto

AEROCLUBE DA COSTA VERDE
PRESIDIDO POR LUÍS CORREIA DE SÁ

vice-presidentes Pedro Cou-
tinho da Silva (secção de voo,
Sara Cunha (hipismo) e Ben-

to Campos (aeromodelismo),
para além do secretário Daniel
Pinto, do tesoureiro Rui
Viegas e dos vogais Fernando
Lucas, Artur Rocha e Álvaro
Neves. Rui Martins da Cunha
é o presidente do conselho
fiscal composto também pe-
los vogais Francisco Piqueiro
e Ângelo Cunha. A presidên-
cia da Assembleia Geral com-
pete a Paulo Soares, coad-
juvado pelos secretários Jor-
ge Oliveira e António Gomes.

Na cerimónia de posse dos
corpos sociais ocorrida na tar-
de de sábado, Luís Correia de
Sá agradeceu a vasta assis-
tência e solicitou a conjuga-
ção de vontades, e esforços
de dirigentes e associados na
prossecução de objectivos
que dinamizem e dimensio-
nem o Aeroclube da Costa
Verde a uma alta escala.

Paulo Soares congratulou-
se com o trabalho desenvol-
vido anteriormente, motivan-
do-se com a pujança que os
novos quadros directivos re-
velam.

GUETINENSES DIZEM
(NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL)
 “NÃO” À EXTINÇÃO DA FREGUESIA

Na noite de segunda-fei-
ra, um numeroso grupo de
guetinenses marcou presen-
ça na abertura da reunião que
encerrou já na primeira hora
de terça-feira a segunda ses-
são da Assembleia Municipal
no corrente ano. Uma muníci-
pe foi porta-voz de um mani-
festo documental, vincando a
indignação da população de
Guetim pela eventual agrega-
ção da freguesia (provavel-
mente) a Anta, argumentan-
do valores de identidade soci-
al, cultural e de outros
parâmetros, a par dos regis-
tos que atestam o historial de
uma freguesia e dos testemu-
nhos de gerações que têm
corporizado e desenvolvido
Guetim.

Foram ainda alegados
os critérios de avaliação de
freguesias no quadro go-
vernamental da reforma
administrativa territorial,
sendo questionado itens

classificativos de urbano e
rural, aludindo a compara-
ções com outras freguesias
do concelho.

O presidente da Junta de
Freguesia de Guetim, Alfredo
Rocha, interpelou o presidente
da Câmara para saber se há
informação privilegiada para
autarcas de outras freguesias,
tendo Pinto Moreira negado tal
cenário, enquanto noutro con-
texto Manuel Vieira da Rocha,
que preside à autarquia de Anta,
aconselhava o silvaldense Mar-
co Gastão “a estar calado” por-
que “Silvalde bão é maior que
Anta…”

Entretanto, a CDU defen-
deu a construção de um par-
que de estacionamento para
bicicletas junto às estação fer-
roviária e a consequente apos-
ta na mobilidade e o Bloco de
Esquerda sugeriu um estudo
para preservação geológica.

Lúcio Alberto
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NÚCLEO
DE ESPINHO
DA LIGA DOS
COMBATENTES

No âmbito do seu 86.º ani-
versário, o Núcleo de Espinho
da Liga dos Combatentes  pro-
grama para a próxima segun-
da-feira com hastear das ban-
deiras às 9 horas, na sede loca-
lizada no FACE – Fórum de Arte
e Cultura de Espinho, e coloca-
ção de flores no monumento
ao combatente (10 horas), jun-
to à Igreja Matriz.

No dia 20, excursão ao
Museu do Pão, em Seia.

INAUGURAÇÃO
DA SEDE
DOS
COMBATENTES
DE SILVALDE

Pelas 14h30 do próximo
sábado, será inaugurada a sede
da Associação dos Combaten-
tes de Silvalde, situada no adro
da Igreja de Silvalde.

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta,
fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome, o

endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos

publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

OBRAS NA PRACETA

MANUEL LARANJEIRA
Como morador na Rua 19,

gostaria de partilhar algumas
questões sobre o tema em
título:

De facto o trânsito não
“desemboca” directamente na
Rua 19, como prometido, pas-
sa pela 17, e aí sim vai à 19
pela Rua 36.

Como é de esperar o trân-
sito nesse troço da 17 aumen-
tou exponencialmente. A tran-
quilidade da zona, onde agora
se situa a sede dos escoteiros,
terminou e passou a ser peri-
goso atravessar a dita, sem
fortes precauções.

Sugere-se “correcção” do
piso na zona indicada, sinali-
zação adequada aos peões e
viaturas; sinalização adequa-
da no cruzamento 17-36, face
ao aumento do tráfego e esta-
cionamento abusivo no troço
da 36.

Já agora porque não re-
forçar a sinalização do cruza-
mento 19-36, abaixo e acima
do qual, passadeiras, os atro-
pelamentos se sucedem.

Luís Rocha Santos (Anta)

ASSOCIAÇÃO
SOCIAL DE
DESENVOLVIMENTO
DE ANTA
COMEMORA
11º ANIVERSÁRIO

A Associação Social e De-
senvolvimento de Vila de Anta
(ASDVA) comemora o seu 11º
aniversário com um jantar de
convívio para angariação de
fundos em prol da constru-
ção da primeira fase da sua
obra social.

O jantar irá realizar-se
no sábado, às 20 horas, no
Centro Social Luso Vene-
zolano, com programa de
animação.

ESTÁTUAS VIVAS
NA BIBLIOTECA

Na próxima terça-feira,
pelas 15 horas, na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va, irá realizar-se uma mos-
tra de estátuas vivas e tam-
bém serão revealdos alguns
dos “segredos” da imobilida-
de expressiva.

Quatro bandeiras azuis
Praias da Baía, Rua 37 (Espinho),
Silvalde e Paramos

As praias da Baía e da
Rua 37, em Espinho, e as de
Silvalde e Paramos terão
bandeira azul  na época
balnear de 2012, distinção
atribuída a 275 praias por-
tuguesas (menos uma em
Espinho relativamente ao
pretérito ano).

O Programa da Bandeira

Azul da Europa tem como
objetivo elevar o grau de
consciencialização dos cida-
dãos em geral, e dos decisores
em particular, para a necessi-
dade de se proteger o ambi-
ente marinho e costeiro e in-
centivar a realização de ações
conducentes à resolução dos
problemas aí existentes.

Assim, anualmente, a
bandeira azul é atribuída a
praias (e portos de recreio)
que cumpram um conjunto
de critérios, nomeadamen-
te ao nível da informação e
educação ambiental, da qua-
lidade da água, da gestão
ambiental, da segurança e
disponibilização de serviços.

CEMITÉRIO
DE GUETIM
ASSALTADO

Na madrugada do feriado de 1 de maio, o
cemitério de Guetim foi mais uma vez assaltado.
A preferência destes assaltos recai sobre os
metais e desta vez foram roubadas doze tornei-
ras do cemitério, mais as torneiras da casa de
banho dos homens. Entretanto, foram assalta-
dos mais dois estabelecimentos comerciais em
Espinho, tendo, por exemplo os larápios furtado
uma máquina de tabaco de um café.

Na última reunião da Assembleia Municipal,
o presidente do executivo camarário constatou
a dificuldade técnica na aplicação de material
anti-derrapante na passagem superior na fa-
chada poente do centro Multimeios, onde têm
ocorridas acidentes com transeuntes. Caso não
seja encontrada uma solução imediata e eficaz,
poderá ser temporariamente encerrada aquela
zona de passagem, com o acesso ao Centro
Multimeios exclusivamente pelo lado nascente.

SOLUÇÃO PARA
A PASSAGEM
POENTE JUNTO
AO MULTIMEIOS
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PROTOCOLO

DE GEMINAÇAO
As Câmaras de Espinho e Vila

Real irão formalizar a 16 de junho
um protocolo de geminação, desti-
nado a enquadrar futuro intercâm-
bio entre as duas cidades, quer
promovendo ações através dos seus
próprios serviços, quer “acolhendo
favoravelmente” e apoiando logística
e financeiramente, “na medida das
suas disponibilidades orçamentais”,
ações propostas por associações,
instituições e individualidades “re-
conhecidas como idóneas”; fomen-
tar o estabelecimento e estrei-
tamento de laços entre entidades
homólogas das duas cidades;
corporações de bombeiros, escolas,
associações culturais, desportivas e
recreativas, etc.

Será criada uma comissão de
geminação, “corri competência
para propor a realização de ações,
assim como para acompanhar e
dar parecer sobre as realizações a
levar a cabo no âmbito deste pro-
tocolo.”

AVENIDA 24
– CIDADE
DE VILA REAL

Tudo se conjuga para que no
âmbito das comemorações do Dia da
Cidade, a 16 de junho, a Avenida 24
seja “reforçada” pela designação Ci-
dade de Vila Real.

De acordo com a ata da Câmara
Municipal de Espinho, de 2 de julho
de 1977, o vereador António Alberto
Alves propôs que fosse designado o
“quarteirão fronteiro ao Hotel
Praiagolfe, confinante com a Aveni-
da 8”, pela toponomástica de Praceta
Cidade de Vila Real. A Câmara de
então aprovou a referida proposta
de António Alberto Alves, que con-
siderava “amistosas as relações cí-
vicas entre as cidades de Vila Real e
Espinho, amizade reforçada pela
deliberação da Câmara Municipal de
Vila Real ao designar uma das suas
artérias com a denominação Rua

Cidade de Espinho.”
Porém, a Câmara Municipal de

Espinho resolveu alterar em 1992 o
que havia sido estipulado em julho de
1977, aprovando uma proposta que
tinha por base que o local escolhido
(quarteirão fronteiro ao Hotel
Pralagoife) não era “o mais adequado
para pôr em destaque a importância
da justa homenagem prestada à cida-
de transmontana.” Nesse sentido, foi
aprovada em ata da reunião ordinária
de 9 de dezembro de 1992 a atribui-
ção à Avenida 24 do nome Cidade de
Vila Real e a eliminação da designação
Praceta Cidade de Vila Real ao “quar-
teirão fronteiro ao Hotel Praiagoife”.
No seguimento desta deliberação fo-
ram colocados dois marcos toponí-
micos nos topos norte e sul da Aveni-
da 24.

“Esplnho – Praia, designa-
ção dada à então vila de Espi-
nho na viragem do século XIX,
foi ao longo destes cento e
doze anos de autonomia admi-
nistrativa uma terra virada para
o mar e para a vilegiatura ma-
rítima. O estatuto que gozava a
afamada estância balnear só
era comparável ao de praias
como o Monte Estoril, Granja e
Figueira da Foz. O caminho-de-
ferro alterou por completo o
quotidiano na praia de banhos;
atraiu mais população; fixou
novas indústrias; criou novas
oportunidades ao nível dos ser-
viços e do comércio; ligou Espi-
nho aos principais centros
populacionais portugueses, e
também à vizinha Espanha; foi
um elemento vilegiatura essen-
cial para a mobilidade de pes-
soas e bens, designadamente
dos vilegiaturistas que todos os
anos veraneavam nesta estân-
cia de férias.”

Eis o introito da vereadora
Leonor Fonseca relativamente
à exposição documental em
sede da Assembleia Municipal,
como oportunamente revelou
o jornal Defesa de Espinho,
visando (finalmente) a gemi-
nação com Vila Real.

“O interesse pela frequên-

cia da praia como uma atitude
de distinção social e de osten-
tação do novo poder burguês,
alargou-se aos outros estratos
sociais. A publicidade começou
a mostrar às pessoas que o
banho de mar era uma prática
civilizacional e, por outro lado,
a medicina difundia a (dela da
praia terapêutica como cura
para vários males. Espinho,
como uma praia abrangente, e
ao contrário de praias mais
elitistas, recebia veraneantes
das mais variadas origens soci-
ais que se deslocavam de qua-
se todos os distritos do país.
Assim acontecia com os vera-
neantes da cidade e do distrito
de Vila Real, que todos os anos
por meados de julho se deslo-
cavam para a praia de Espinho
e aí permaneciam até finais de
agosto. No início da segunda
metade do século XX, a então
designada Rainha da Costa
Verde continuou a receber
vilegiaturistas de Vila Real.”

Por outro lado, “associa-
ções e grupos recreativos e
desportivos espinhenses, orga-
nizaram durante largos anos
excursões de convívio à cidade
transmontana, numa clara de-
monstração de carinho pelos
vila-realenses.”

Aliás, “tais relações, tive-
ram o seu começo por Iniciati-
va das agremiações desportivas
mais representativas das duas
cidades, o Sporting Clube de
Espinho e o Sport Club de Vila
Real, solidificando-se essas re-
lações, também, em momen-
tos de calamidade pública ou
de infortúnio com o auxílio e
solidariedade de ambas as
autarquias. Mas foi na literatu-
ra, e em especial na poesia, que
a amizade e o convívio entre as
duas cidades ficaria registado
para a posteridade como o com-
provam os inspiradores versos
da autoria dos poetas espi-
nhenses Carlos de Moraes e
Alberto Barbosa (Beka) e dos
poetas vila-realenses Manuel
Cardona e Alberto Miranda.”

A cidade transmontana en-
cerra cerca de 700 anos de his-
tória “e é atualmente reconheci-
da pelo ónus económico,
demográfico e turístico.” Situa-
da na sub-região do Douro, nas
margens do rio Cargo, a cidade
explana-se na esplêndida paisa-
gem natural da região, atraindo
inúmeros visitantes e turistas.

“A aposta na preservação
do património material e
imaterial da cidade e restantes
freguesias do concelho poten-

ciou a construção de grandes
equipamentos e infra-estrutu-
ras destinadas à fruição do
ensino, cultura, lazer e turis-
mo. Para além de um impor-
tante conjunto patrimonial li-
gado à arqueologia e à arqui-
tetura religiosa e civil, a cidade
possuiu uma boa rede de mu-
seus e um excelente Teatro
Municipal que contempla na sua
programação anual espetáculos
de teatro, dança, música e ex-
posições temporárias. A rique-
za do património gastronómico
e a tradição artesanal secular
dão um toque de magia a uma
cidade e região que prima pela
afabilidade das suas gentes. A
instalação nas suas portas da
Universidade de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro (UTAD) foi um
fator primordial na estratégia
de mudança, tendo em vista a
concretização do novo para-
digma de cidade assente no
desenvolvimento demográfico,
económico e turístico, extensí-
vel a toda a região envolvente.”

Por sua vez, “a cidade de
Espinho impõem-se na atua-
lidade como uma das mais
prestigiadas estâncias bal-
neares do Norte de Portugal,
continuando a atrair muitos
veraneantes e oferecendo um

produto turístico que vai para
além do tradicional sol e mar,
tendo na talassoterapia um
complemento importante e
diferenciador desse produto.”

˜Quer o Balneário Mari-
nho, quer a Piscina Solário
Atlântico, funcionam como
equipamentos potenciadores
de atração turística.

“A história da vilegiatura
marítima em Espinho foi sem-
pre muito singular devido à
perfeita conjugação entre praia
terapêutica e praia lúdica. Na
atualidade a importância da
praia lúdica é decisiva para o
crescimento turístico das es-
tâncias balneares. O Casino com
todas as suas valências (jogo,
música, dança, artes plásticas,
gastronomia, etc.) foi no pas-
sado e continua a ser no pre-
sente um equipamento funda-
mental para o desenvolvimen-
to turístico da cidade. O cresci-
mento do turismo cultural é
uma evidência e daí a impor-
tância de eventos como o Fes-
tival Internacional de Música
de verão, o Festival Internacio-
nal de Cinema de Animação

(Cinanima), o Festival Interna-
cional de Folclore, o Encontro
de Estátuas Vivas e um conjun-
to de eventos que integram a
animação cultural e de lazer
estival.”

À semelhança da cidade de
Vila Real, o património históri-
co espinhense está espalhado
por todo o concelho, destacan-
do-se a componente arqueoló-
gica, religiosa e civil.

“O Museu, a Biblioteca Mu-
nicipal e o Centro Multimeios
são equipamentos dinami-
zadores de multa da atividade
cultural e científica que se pro-
duz anualmente no município.”

Do ponto de vista despor-
tivo, “a cidade tem uma história
muito rica, continuando a pro-
mover tudo o que é desporto. O
Oporto Golf Club, a Nave
Polivalente, o Complexo de
Ténis, as Piscinas e um conjun-
to de infra-estruturas despor-
tivas espalhadas por todas as
freguesias, permitem aos
espinhenses e àqueles que nos
visitam a prática de diversos
desportos.”

Lúcio Alberto

Amizade de duas cidades nos versos
de Carlos de Moraes, Alberto Barbosa (Beka),
Manuel Cardona e Alberto Miranda
A vereadora Leonor Fonseca sublinha que
“todos os anos por meados de julho” os vila-realenses
deslocavam-se para a praia de Espinho onde
“permaneciam até finais de agosto”
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Geminações? Prós e contras…
“Tudo que traga turismo e pessoas

para conhecer melhor Espinho…

Tudo que seja positivo…”

Anabela Alves

41 anos
Espinho

1 – Não, porque Espinho
não precisa de se juntar a outra
cidade…

2 – Tenho conhecimento.

3 – Também não concordo
em nos associarmos.

4 – Não concordo.

Marta Barbosa (texto)  •  Vítor Lancha (fotos)

1 – Concorda com a geminação de Espinho com Vila Real?

2 – Tem conhecimento que a Avenida 24 é também Avenida
da Cidade de Vila Real?

3 – Qual é a sua opinião sobre a geminação com Brunoy,
em França?

4 – E qual é a sua opinião sobre a geminação com Rio de
Janeiro e Limoeiro do Norte, no Brasil?

Conforme o jornal Defesa

de Espinho publicou na edi-
ção anterior, foi aprovada pela
Assembleia Municipal uma pro-
posta de protocolo de gemi-
nação com Vila Real, conside-

rando que “existe entre as ci-
dades a complementaridade
mar/montanha que torna esti-
mulante o conhecimento mú-
tuo por parte das respetivas
populações” e que “existem la-

ços de amizade com grandes
tradições, traduzidos em diver-
sas ações de intercâmbio nas
áreas cultural, desportiva,
institucional, etc., realizadas,
sobretudo, na segunda meta-

de do século XX.” E fundamen-
tada porque “Espinho continua
a ser um destino de férias im-
portante para as famílias vila-
realenses, assim como Vila Real
continua a exercer atração so-
bre os espinhenses.” Igualmen-
te porque “permanece vivo” nas
populações “o desejo de
reaproximação” e “há toda a
conveniência em restabelecer
de forma plena e participada
pelas populações as relações
entre as duas cidades, através
da implementação de progra-
mas nas áreas da cultura, do
desporto, da juventude e do
turismo.”

Júlia Capela

66 anos
Espinho

1 – Concordo, pelo fato de
haver mais facilidades.

2 – Sim.

3 – Concordo, pois há mui-
tos emigrantes.

4 – Não tenho opinião for-
mada.

Viviana Gomes

23 anos
Espinho

1 – Concordo plenamente,
principalmente estando numa
cidade do litoral, quero procu-
rar o campo. O sossego é uma
mais-valia.

2 – Não fazia a menor ideia.
3 – Também acho que é

benéfico pelos mesmos moti-
vos. Para os estudantes que
apreendem línguas mas depois
não interagem com pessoas
com essa língua mãe. É bom
interagir. É benéfico para os
idosos, pois têm o sonho de
conhecer países diferentes. É
uma forma de estimular.

4 – Terão vantagens…

Irene Rocha

54 anos
Espinho

1 – Concordo, faz bem a
Portugal.

2 – Não.

3 – É bom por causa dos
emigrantes.

4 – Para eles se calhar é
bom; para nós não faz diferen-
ça.

Marta Rocha

26 anos
Espinho

1 – Concordo. Tudo que
traga turismo e pessoas para
conhecer melhor Espinho…
Tudo que seja positivo…

2 – Não.

3 – Eu continuo a achar
que é bom para a evolução de
uma cidade, para o desenvolvi-
mento da mesma e a atrativi-
dade turística.

4 – Promove Espinho.

Angélica Rocha

24 anos
Espinho

1 – Não, porque acho que
são zonas completamente dis-
tintas.

2 – Não.

3 – Não tenho opinião for-
mada sobre esse assunto.

4 – Se partimos do princí-
pio que o Rio de Janeiro é muito
grande… sim.

Joaquim Santos

60 anos
Anta

1 – Acho bem, para haver
um intercâmbio entre as popu-
lações.

2 – Tenho.

3 – Acho bem.

4 – Também acho bem!

Manuel Silva
73 anos

Espinho

1 – Não. Estamos em cri-
se… então as duas cidades jun-
tas… ainda pior!

2 – Não.

3 – Não vale a pena.

4 – O Rio de janeiro é uma
bagunça. Não valia a pena.

Arlete Capela

24 anos
Espinho

1 – Não tinha conhecimen-
to, mas não concordo.

2 – Não.

3 – Não, porque nós temos
a nossa identidade. Portugal
tem cultura!

4 – Eu acho que não. Unir
culturas diferentes… tira-se a
identidade.

Octávio Natário

76 anos
Espinho

1 – Está errado, porque o
povo do mesmo país tem que
se unir e não há motivos para
existir uma geminação.

2 – Sei.

3 – Pelo facto de França ser
poderosa, andamos atrás deles
e depois somos explorados!

4 – Não se justifica.

Elísio Sousa

82 anos
Espinho

1 – Concordo, nunca é má
esta união!

2 – Não sabia.

3 – Nunca é mau, é um
convívio.

4 – Também não é mau,
fala-se a mesma língua e en-
tendem-se uns aos outros.

Marco Ferreira
43 anos

Espinho

1 – Concordo, quando se
atinge a maioridade tem que se
concordar com estas coisas.

2 – Não.

3 – Concordo e acho bem.

4 – Quem decidiu… deci-
diu!

FÓRUM
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OPINIÃO
CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

ESTE CLIMA

QUE NOS

ATROFIA
Num ano de crise, logo o

S. Pedro nos deveria também
castigar com um inverno sem
chuva, cheio de sol e com
temperaturas muito acima da
média dum inverno preste a
dar lugar à primavera que, na
realidade climática, há muito
começou. Os reflexos eco-
nómicos são devastadores e
sê-lo-ão também nas matas e
na floresta pois a época de
incêndios começou bem cedo
e agravar-se-á num verão que
se estima seja seco, como
reflexo das condições clima-
téricas das estações prece-
dentes. Tudo indica que a “in-
dústria dos fogos” será forte
este ano e, como é normal,
movimentará muitos meios
humanos, logísticos e finan-
ceiros, mas as perdas serão
enormes. Quantos “euros se
queimam” com os fogos que,
ano após ano, não consegui-
mos evitar, porque não sabe-
mos ou não queremos? Expli-
quem-me, por que há tantos
fogos, incluindo neste perío-
do de temperaturas amenas?

Obviamente que as barra-
gens têm prós e contras mas
face às irregularidades climá-
ticas e de pluviosidade, isto é,
muito sol, pouca chuva (ou
trovoadas devastadoras) e
temperaturas muito altas, o
que seria do nosso país se tais
não existissem? Toda a chuva
que caísse correria para o mar,
desperdiçando-se o potencial
da água, nas suas múltiplas

aplicações, mas acima de tudo
como reserva vital. Por isso,
custa a entender o romantismo
dos ecologistas e ambientalistas
que, em defesa dos “bichinhos”,
contestam a construção das
barragens. Não se põe em cau-
sa a importância da ecologia e
da “vida na terra”, incluindo o
“bicho homem”, mas sejamos
pragmáticos e realistas, por-
que se assim tivesse o homem
agido, ao longo do seu desen-
volvimento (que eles contes-
tam mas do qual beneficiam)
ainda hoje viveríamos como
Adão e Eva!

Mas voltando à influência
deste clima mediterrânico seco
na nossa economia, nas nossas
atitudes e comportamentos, o
balanço entre os prós e contras
é bastante negativo, porque
este sol e estas temperaturas
não influenciam só a nossa agri-
cultura, mas também a nossa
predisposição para o trabalho.
Psicologicamente, este clima

desmotiva-nos para o estudo e
o trabalho, pois é um forte
convite ao ócio. Ir para a escola
ou para o trabalho quando o sol
brilha e aquece é um “castigo”
muito forte e que se reflete na
nossa produtividade. Ao invés,
os povos do norte não sentem
esse sacrifício. Alguns historia-
dores e economistas dedica-
ram-se a estudar as razões e as
justificações das desigualdades
na riqueza das nações e con-
cluíram que dentre vários fato-
res, o clima é um deles. Cons-
tatam, assim, que os países
dos climas frios do norte são
mais ricos do que aqueles onde
o clima é menos agreste. Ali, o
povo, mesmo sofrendo as du-
ras condições climáticas, têm
um apego maior ao trabalho,
porque não sente tanto o apelo
pelo ócio como os povos dos
climas temperados ou quentes
do sul. Nestes, as elevadas tem-
peraturas das zonas equatori-
ais influenciam ainda mais ne-

gativamente as condições de
vida e de longevidade.

Para muita gente do “sul”,
mais cigarras do que formigas
e impedida de usufruir este sol
e este clima, porque está “amar-
rada” a um emprego, toda a
semana é passada em angústia
e de expectativa pela chegada
do fim de semana, mas logo na
tarde de cada domingo se ins-
tala novamente o stress e a
psicose de mais uma semana
de sacrifício que se iniciará.
Pois é, mas como desemprega-
dos vivem outro tipo de angús-
tia diferente daquela que vivi-
am enquanto tinham empre-
go! Paradoxos daqueles para
quem o emprego (trabalho!) é
um direito mas não tanto um
dever!

Alguns românticos dizem
que o nosso país tem um clima
maravilhoso para se trabalhar
e que este deveria ser um fator
de cativação para que traba-
lhadores estrangeiros e mais

empresas para aqui viessem
trabalhar e investir, argumen-
tando que possuímos as condi-
ções ideais para isso. O nosso
clima é de facto bom para a
indústria do sol (energia solar,
turismo, etc) mas não favore-
ce, pelas razões atrás invoca-
das, muitas das outras ativida-
des. Ele acaba assim por influ-
enciar as atitudes e os compor-
tamentos que condicionam o
nosso desenvolvimento indivi-
dual e coletivo. Este clima, com
uma forte influência para o
hedonismo, afeta as mentali-
dades e a assunção de valores
pouco compatíveis com as exi-
gências das sociedades desen-
volvidas. Os países europeus
da zona mediterrânica não fa-
zem parte do pelotão dos paí-
ses mais ricos da Europa, todos
eles localizados mais a norte, e
com climas muito diferentes do
nosso e onde o sol e a tempe-
ratura não os “desvia” das suas
obrigações cívicas, porque o

Para muita gente do “sul”, mais cigarras do que formigas e impedida de usufruir
este sol e este clima, porque está “amarrada” a um emprego, toda a semana é passada em angústia

e de expectativa pela chegada do fim-de-semana, mas logo na tarde de cada domingo se instala
novamente o stress e a psicose de mais uma semana de sacrifício que se iniciará. Pois é, mas

como desempregados vivem outro tipo de angústia diferente daquela que viviam enquanto tinham emprego!

Paradoxos daqueles para quem o emprego (trabalho!) é um direito mas não tanto um dever!

Tudo indica que a

“indústria dos fogos”

será forte este ano e,

como é normal,

movimentará muitos

meios humanos,

logísticos e financeiros,

mas as perdas serão

enormes. Quantos

“euros se queimam”

com os fogos que,

ano após ano, não

conseguimos evitar,

porque não sabemos ou

não queremos?

Expliquem-me, por que

há tantos fogos,

incluindo neste período

de temperaturas

amenas?

trabalho é um dever cívico e
de cidadania. É um direito?
Sim, mas também um dever.
O ócio e o lazer têm que ser
merecidos. É preciso criar pri-
meiro riqueza para ser “gas-
ta” no lazer.

Estas duas crises, que se
complementam vão “derre-
ter mais a nossa carteira”
mas vão também exigir de
todos nós mais mudanças de
atitudes e de comportamen-
tos, visando atenuar os efei-
tos económicos, sociais e eco-
lógicos. Por exemplo, a pre-
servação dos recursos natu-
rais, com destaque para a
floresta e a água, como bem
vital e fortemente ameaçado
por esta seca, mas também
pelas agressões que vamos
cometendo sobre a mãe na-
tureza. Sem chuva, com sol e
aquecimento, as “fontes” se-
cam e com com elas mingua
a nossa qualidade de vida!
Este clima atrofia-nos.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 420/12.8TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2857893
Data: 27-04-2012
Requerente: Ministério Público
Requerido: Delfim Teixeira Duarte

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal a acção de
Interdição/Inabilitação, em que é requerido Delfim Teixeira
Duarte, com residência na Rua Capela de Ramos, 73, Espinho,
para efeito de ser decretada a sua interdição.

Passei o presente e outro de igual teor para serem
afixados.

A Juíza de Direito,

a) Dra. Rita Coelho Santos

O Oficial de Justiça,

a) Manuel Capitão

A Dra. Rita Coelho Santos, Mma. Juiz de Direito do 1°. Juízo
do Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

FAZ ANUNCIAR que foi distribuída no 1.º Juizo deste tribunal,
a Ação de Interdição/Inabilitação em que é requerido José
Fernando Soares de Pinho Pinhal, solteiro, nascido em 19-03-
1971, filho de João de Pinho Pinhal e de Maria Pereira Soares
Maganinho, com residência no Bairro Piscatório, casa n.° 72,
Silvalde, 4500-000 Silvalde Espinho, para efeito de ser decretada
a sua interdição por anomalia psíquica.

«Defesa de Espinho» - 4180 – 2012-05-10

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 393/12.7TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2856038
Data: 26-04-2012
Requerente: Ministério Público
Requerido: José Fernando Soares de Pinho Pinhal

A Juiz de Direito,
a) Dra. Rita Coelho Santos

A Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

«Defesa de Espinho» - 4180 – 2012-05-10

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 422/12.4TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2856373
Data: 26-04-2012
Requerente: Ministério Público
Requerido: João Carlos Soares de Pinho Pinhal

O Juiz de Direito,

a) Dra. Rita Coelho Santos

O Oficial de Justiça,

a) Paula Carvalho

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição em que é requerido João Carlos Soares de Pinho
Pinhal, com residência em: Bairro Piscatório, Casa 72, Silvalde,
4500-000 Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdi-
ção por anomalia psíquica.

Passei o presente e outro de igual teor para serem
afixados.



910/maio/2012 l defesa de espinho l

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

EXTERNATO OLIVEIRA MARTINS
CONQUISTA FESTIVAL
NACIONAL DE ROBÓTICA

Uma equipa de robótica do
Externato Oliveira Martins al-
cançou o primeiro lugar no pó-
dio durante o Festival Nacional
de Robótica 2012, que teve
lugar na cidade de Guimarães.

A equipa “EOM B” do curso
de Eletrónica, constituída pelos
formandos Carlos Moreira (ca-
pitão de equipa), Ricardo Couto
e Sandra Rodrigues, e ainda
pelo seu coordenador Carlos
Amorim, sagrou-se campeã no
Campeonato Nacional de
robótica, na liga de “busca e
salvamento júnior”, no escalão
dos 15 aos 19 anos.

O Externato Oliveira Martins

apresenta reconhecimento na-
cional na área da robótica, pois
as suas equipas são detentoras
de dois primeiros lugares em
futebol robótico júnior (2004 e
2006) e um segundo lugar ob-
tido em 2005. O Externato Oli-
veira Martins esteve também
presente em três campeonatos
do mundo de robótica (robo-
cup), tendo obtido dois quartos
lugares em 2005 e 2006. A
conquista deste primeiro lugar
qualificou diretamente a equi-
pa para o Campeonato Mundial
de robótica, que terá lugar de
18 a 24 de junho, na Cidade do
México.

“O que é a política” e “para que serve”

Os deputados Duarte Mar-
ques e Bruno Coimbra, respeti-
vamente presidente e secretá-
rio-geral da JSD nacional, par-
ticiparam numa sessão de for-
mação de cidadania politica para
jovens (sub18), realizada na
manhã de segunda-feira, no
auditório da Junta de Espinho,
com alunos das escolas secun-
dárias do concelho. Uma for-
mação interactiva com o objec-
tivo de promover a capacidade
reflectiva e tomada de decisão.

“Para muitos jovens, a po-
lítica hoje é uma coisa aborre-

cida, desinteressante, cheia de
más intenções, que só se faz
por interesse dos próprios. Com
este projecto, a JSD pretende
demonstrar que há um lado
nobre na política, que há uma
outra política além daquela que
vemos nos telejornais, que ou-
vimos no café e que infelizmen-
te tem sido cada vez mais fre-
quente nos políticos em geral.”

Um workshop “para de-
monstrar aos estudantes
espinhenses que fazer política
é debater, participar, tomar
decisões e fazer opções, é or-

ganizar a vida em sociedade e
tentar melhorar a qualidade de
vida das pessoas.”

Uma iniciativa que consiste
em colocar os jovens/audiên-
cia perante três situações em
que terão de assumir um papel
interveniente no processo,
como decisores e membros da
direcção de uma associação de
estudantes, cidadãos com di-
reito de voto numas eleições
municipais e cidadãos que que-
rem defender uma causa.”

Com o apoio de Bruno
Coimbra, Duarte Marques mo-

tivou os jovens a participarem
activamente num processo po-
lítico em três níveis diferentes
de envolvimento que lhes per-
mitirá debater, tomar decisões
e votar ou apoiar uma causa.

“Correu muito bem, ao lon-
go da formação a interação e a
participação foi grande. Os alu-
nos perante os desafios pro-
postos debateram, tomaram
decisões e fizeram opções. Aca-
baram por fazer política, de-
monstrando a preocupação de
melhorar a qualidade de vida
da sua comunidade.” Eis o

rescaldo de Pedro Sousa, presi-
dente da JSD de Espinho, acres-
centando que “essa é a chave
da política.”

Com esta iniciativa “quere-
mos que jovens participem mais
na vida da comunidade, no
mundo que nos rodeia, seja
através de partidos políticos,
de organizações não governa-
mentais, de associações locais
de carácter social, sectorial, am-
biental, das autarquias, da inter-
net, entre muitos outros que
hoje estão à distância de um
clique ou de um simples email.”

A JSD defende que partici-
par no processo político é um
exercício de cidadania. “Defen-
demos que não participar é
deixar os outros decidirem por
nós.”

A presença dos deputados
nesta iniciativa da “Jota”
concelhia “é uma forma de re-
conhecimento do trabalho que
os militantes de Espinho vêm
desenvolvendo fruto também
de uma colaboração próxima
entre a JSD local e Nacional.”

Lúcio Alberto

Workshop da JSD
para estudantes
do secundário

Fotos VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

OPINIÃO

REFLEXÕES E MEMÓRIAS
Ferreira de Campos

AINDA A
PROPÓSITO DAS
COMEMORAÇÕES
DO 25 DE ABRIL

Tal como acontecia com o
5 de Outubro no tempo do
“Estado Novo”, as comemo-
rações do 25 de Abril foram,
neste ano de 2012, mais uma
vez, pretexto para os partidos
da oposição criticarem, quer
na Assembleia da República
quer na nossa Assembleia
Municipal, as políticas segui-
das pelo Governo actualmen-
te em funções, .

Trinta e oito anos depois
do glorioso dia em que uma
parte do exército português,
na sua maioria capitães e ma-
jores, levou a cabo as acções
militares que conduziram ao
derrube, pela força das armas
e sem derramamento de san-
gue, da velha, desacreditada,
odiada e caduca ditadura do
Estado Novo, e que por elas
são credores de toda a nossa
gratidão, desde aquele dia e
para sempre, convém lem-
brar o que pretendiam e pro-
meteram ao povo português
esses valorosos militares.

Tenho na minha presença
o “Programa do Movimento
das Forças Armadas Portu-
guesas”.

Tratou-se, na sua subs-
tância, de um “Movimento das
Forças Armadas Portuguesas”
– assim se intitularam aqueles
corajosos e determinados mi-
litares – que, ao mesmo tem-
po que agiam, subscreviam
um “Programa” que represen-
tava da sua parte um compro-
misso para com o Povo Portu-
guês.

Como qualquer “progra-
ma” este é susceptível de vá-
rias interpretações. E foi o que
aconteceu.

Para mim, do que se tra-
tou foi de criar condições para
resolver, em paz e com nego-
ciações com os respectivos
povos, o problema da guerra
colonial (negociações que ine-

vitavelmente conduziriam à
auto determinação e à inde-
pendência desses povos), de
derrubar a ditadura do Estado
Novo e restituir aos portugue-
ses o legítimo direito de esco-
lherem o seu destino democra-
ticamente, através de eleições
livres por voto universal, direc-
to e secreto e de instaurar um
verdadeiro Estado de Direito,
coisa que não acontecia antes
do 25 de Abril.

Daí a destituição imediata
do Presidente da República e
do Governo de então, a disso-
lução da Assembleia Nacional e
do Conselho de Estado e a
convocação, no prazo de doze
meses, de uma Assembleia
Nacional Constituinte eleita por
sufrágio universal directo e se-
creto, segundo lei eleitoral a
elaborar por um futuro Gover-
no Provisório oriundo de uma
Junta de Salvação Nacional
designada pelo Movimento das
Forças Armadas. E tudo isso
acompanhado pela destituição
dos Governos Civis, pela
extinção imediata da Direcção
Geral de Segurança (sucessora
da não menos odiosa PIDE), da
Legião Portuguesa e das orga-
nizações políticas da Juventu-
de (leia-se principalmente Mo-
cidade Portuguesa), pela am-
nistia imediata de todos os pre-
sos políticos, pela reintegração
voluntária dos servidores do
Estado destituídos por motivos
políticos e pela abolição da cen-
sura e do exame prévio.

Tratou-se, pois, de uma
“transformação política” num
“período de excepção” que ter-
minaria “logo que, de acordo
com a nova Constituição Políti-
ca, fossem eleitos o Presidente
da República e a Assembleia
Legislativa”.

E entretanto o Governo Pro-
visório promoveria a aplicação
de medidas imediatas que ga-
rantissem o exercício formal da
acção do Governo e o estudo e
a aplicação de medidas prepa-
ratórias de carácter material,
económico, social e cultural que
igualmente garantissem o fu-
turo exercício efectivo da liber-
dade política dos cidadãos, a
liberdade de reunião e de asso-
ciação, a permissão de forma-
ção de “associações políticas”,
possíveis embriões de futuros
partidos políticos, a liberdade
sindical, a liberdade de expres-
são e pensamento sob qual-
quer forma, a promulgação de
uma nova Lei de Imprensa,
Rádio, Televisão, Teatro e Ci-
nema, a independência e a
dignificação do Poder Judicial,
a extinção dos “tribunais espe-
ciais” (leia-se “Tribunais Plená-
rios). Isto só para lembrar as
mais importantes medidas pre-
vistas naquele “Programa”, ten-
do, contudo, em atenção que
“as grandes reformas de fundo
só poderiam ser adoptadas no
âmbito da futura Assembleia

Nacional Constituinte”.
Mas, essencialmente, do

que se tratou foi de “restituir
aos cidadãos a sua efectiva
liberdade política”. E ela foi de
facto restituída graças à cora-
gem e patriotismo dos “Capi-
tães de Abril” e ao cumprimen-
to do “Programa”com que es-
tes se apresentaram ao Povo
Português.

Esse foi o ”Abril” que nos foi
prometido. E é esse o “Abril”
em que me revejo: o “Abril”
gritado pelo Dr. Mário Soares
no Estádio das Antas (eu estive
lá!) naquela noite memorável
do “Prec” em que gritou corajo-
samente que as forças anti-
democráticas que tentaram
impedir esse inesquecível co-
mício não eram mais do que
“Tigres de Papel”; o “Abril”
protagonizado pelo mesmo Dr.
Mário Soares no célebre frente
a frente televisivo com o Dr.
Álvaro Cunhal no qual este,
confrontado com a ditadura do
Partido Comunista Soviético, só
encontrou como triste e ridícu-
la resposta, a célebre frase:
“Olhe que não! Olhe que não!”;
e, finalmente, o “25 de Abril” de
Vasco Lourenço que se juntou
no chamado “Grupo dos Nove”
que venceu as veleidades
antidemocráticas do General
Vasco Gonçalves e evitou a ins-
tauração em Portugal de um
regime comunista à moda da
União Soviética.

É este o “25 de Abril” em
que me revejo, e não o “25 de
Abril” apregoado por aqueles
que ao longo dos últimos 38
anos nunca conseguiram que o
Povo Português sufragasse nas
urnas, e em eleições livres e
democráticas, o programa de
Governo com que se apresen-
taram ao eleitorado.

Daí que não possa estar de
acordo com a afronta ao “25 de
Abril” que representou a públi-
ca e assumida ausência na
Assembleia da República, nas
comemorações do 25 de Abril
de 2012 que nela tiveram lu-
gar, de Mário Soares e da “As-
sociação 25 de Abril” e do seu
presidente Vasco Lourenço.

Declaração de interesses:
Filiei-me voluntariamente

no então PPD no dia 26 de Abril
de 1976, dia seguinte às elei-
ções para a Assembleia Nacio-
nal Constituinte; exerci diver-
sos cargos nas estruturas bási-
ca e intermédia do PSD; fui
durante vários anos vogal e
presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Espinho em repre-
sentação do PSD; fui deputado
à Assembleia da República du-
rante quase sete anos em re-
presentação do PSD; continuo
militante do PSD. Antes do 25
de Abril era um indesmentível
opositor ao regime político en-
tão vigente… com provas da-
das!

RACIONALIDADE
OU AJUSTAMENTO
DOLOROSO?

Este escrito pretende
apresentar algumas evidênci-
as que já eram perceptíveis
há bastante tempo, embora
previsivelmente menos inten-
sas, mas que muitos teima-
ram em ignorar, quando ain-
da era possível torná-las me-
nos gravosas.

Ninguém gosta de ver
diminuido o seu rendimento
ou património, assim como
não há quem tenha prazer em
sentir que o seu bem-estar se
vai esbatendo. O desempre-
go é um drama que só quem
o sente é que se encontra
capaz de o descrever devida-
mente. E a fome, seja ela
encoberta ou declarada, é
uma desgraça e corresponde
à negação de um direito ele-
mentar.

É da natureza humana só
relevar as situações, especi-
almente as mais dolorosas,
no momento em que elas
acontecem ou são sentidas,
esquecendo, muitas vezes, as
razões que lhe estiveram na
origem. Por isso é que se diz
que o povo tem a memória
curta, facto que é muito bem
aproveitado pela generalida-
de dos políticos, particular-
mente por aqueles que pre-
tendem que sejam esqueci-
dos os seus maus desempe-
nhos. Ora, o conhecimento e
a inteligência são atributos
fundamentais em situações
como as descritas, porque
ajudam a evitá-las ou a pre-
veni-las. É pena que muitos,
mesmo muitos portugueses
padeçam duma doença an-
cestral que é a de nâo quere-
rem a cultura, e quase prefe-
rirem pagar um altíssimo pre-
ço por isso.

Há alguns meses houve
ocasião de verberar contra
certas práticas dos poderes
instituídos, governamentais,

empresariais e individuais, não
só em Portugal, mas também
na Europa Comunitária. Só não
viu tais práticas quem não quis
ver. Era sabido que iriam con-
duzir inexoravelmente a situa-
ções de carência e definha-
mento, ou seja, à pobreza.
Mas... No tocante à Europa
voltaremos brevemente ao as-
sunto, com a amplitude ade-
quada, porque o que se passa
na União Europeia afecta Por-
tugal de sobremaneira.

Relativamente a Portugal
não faltou quem referisse, mes-
mo neste semanário, que se
estavam a praticar políticas
desastrosas em áreas funda-
mentais, designadamente na
económica, social, educativa e
financeira. Insistiu-se, outros-
sim, na defesa dos valores,
porque a sua não observação
promove a ignorância, a pobre-
za, o despotismo o desprezo
pelo trabalho, os gastos exces-
sivos, em suma, o descalabro.

Houve também oportuni-
dade para falar nos custos que
condicionam o desenvolvimen-
to e o crescimento da econo-
mia, alguns dos quais perfeita-
mente  inadmissíveis, no traba-
lho, na gestão, nos políticos,
nos impostos, na justiça, na
burocracia, enfim em todos os
sectores que emperram e im-
pedem as empresas (nacionais
e estrangeiras) de trabalharem
e competirem.

Referiu-se a teoria da “des-
truição criadora”, significando
que as crises podem permitir
transformar ameaças em opor-
tunidades, ou seja as crises
podem trazer consigo algo de
positivo. Escreveu-se que as
crises podem levar à falências
de muitas empresas e ao
consequente desemprego, par-
ticularmente em empresas
menos eficientes. Em tais cir-
cunstâncias essas empresas
desaparecerão dando lugar a
outras mais capazes de enfren-
tar os desafios da concorrência
internacional.

Apelou-se ao bom senso,
porque a continuidade de polí-
ticas erráticas e despesistas,
consubstanciadas em fugas
para a frente sem plano estra-
tégico racional, conduziriam ao
empobrecer inconsciente e ao
abandono ou saída do país de
muito daquilo que poderia criar
riqueza. Além disso, a propa-
ganda associada à mentira criou
estados de letargia nos cida-
dãos, impedindo-os de perce-
ber que um dia os credores não
emprestariam mais dinheiro e
que seriam obrigados a reduzir
drasticamente o consumo de-
senfreado e irracional que pra-
ticavam.

Pois bem, agora que o país
está na bancarrota e que os

credores são quem manda em
Portugal, limitando-se o go-
verno a ser um mero executor
dos cortes - atirando para a
miséria e vergonha milhares
de portugueses – é que se deu
conta da dimensão do proble-
ma e de que “manda quem
pode” e “obedece quem deve”.
Só que a factura é cara, muito
dolorosa e vai demorar tempo
demais a pagar.

Curiosamente, ou talvez
não, não tem havido grande
oposição às medidas que es-
tão a ser levadas a efeito,
apesar delas serem o oposto
do que manda o bom senso e
aconselham algumas teorias
económicas. Ou seja, não é
em período de recessão, como
o que se está a viver, que se
devem aplicar políticas sociais
correctivas drásticas e desu-
manas, porque tal impede
qualquer recuperação e o do-
ente pode morrer da cura.
Medidas como as que estão a
ser tomadas são aconselha-
das em períodos de cresci-
mento económico, porque aí
os choques são suavizados
pelo aumento do emprego e
consequente rendimento dis-
ponível.

No meio de tudo isto, que
é um clima de medo, eventu-
almente exagerado e aprovei-
tado, causa algum espanto a
persistência de grupos, pe-
quenos mas aguerridos, que
teimam em querer convencer
que se tem de fazer diferente,
mas não dizem o quê, o como
e o com quê. Esses, e outros
profissionais desnecessários
da política, esquecem que
quem manda é a Troika, cre-
dora e garante dos outros cre-
dores. E que a forma de fazer
política tem de ser outra, por-
que é indispensável uma men-
talidade nova, que leve a um
pacto de regime.

O ajustamento dos des-
varios anteriores está a ser
feito – mal, ao que parece –
através do falado aumento da
idade da reforma, da redução
de salários, do desemprego e
da fome, à mistura com a
manutenção de privilégios
para alguns, da intocabilidade
para outros, da venda do país
ao estrangeiro, da perda de
mais soberania, da indignida-
de e do abaixamento do orgu-
lho nacional. Por isso tem de
haver algo de menos mau
para dar esperança. E tal já
devia ter-se iniciado com o
falar verdade, o agir com
transparência e o distribuir os
sacrifícios em função das pos-
ses de cada um. É que as
oportunidades que se perdem
aproveitam a outros e, esses
outros, podem não ser os
melhores.
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OLGA DUARTE APOIA
CARENCIADOS COM MATERIAL
ORTOPÉDICO GERMÂNICO

Para além dos seus dotes
de fadista, Olga Duarte, natural
de Espinho e residente em
Silvalde, tem evidenciado al-
truísmo com a oferta de mate-
rial ortopédico para carenciados
do concelho.

Olga Duarte, outrora emi-
grante na Alemanha, onde es-
tão radicados o filho e a filha,
agradece a generosidade das
empresas que fabricam e
comercializam materiais orto-

pédicos pela disponibilidade
gratuita de cadeiras de todas,
canadianas, andarilhos e ou-
tros elementos de apoio a pes-
soas doentes e/ou com defici-
ência motora, conforme reco-
nhecido por instituições de so-
lidariedade social, como a
Cerciespinho e o Centro Social
Paroquial de Silvalde, ou as
Velhas Guardas dos Bombeiros
Voluntários da Cidade de Espi-
nho.

EXPOSIÇÃO DE ARTE DE ALUNOS
DA GOMES DE ALMEIDA

Decorre até domingo, na
sala de exposições da Junta de
Freguesia de Espinho, uma ex-
posição de trabalhos dos alu-
nos de artes do 12º ano (turma
5) da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida.

Uma mostra da autoria de
Alberto Canides, Ana Almeida,
Ana Guimbra, Ana Mota, Ana

Condeço, Ana Silva, Andreia
Costa, Bárbara Almeida, Carlos
Baptista, Débora Pinheiro, Fá-
bio Ribeiro, Francisca Pereira,
Joana Costa, João Bastos, João
Rocha, Jorge Lopes, Luísa Pe-
reira, Mariana Carvalho, Patrí-
cia Tino, Rute Fernandes,
RyukaMtimasa e Pedro Fer-
nandes.

NOISERV E MANDRAX ICON
APRESENTAM TONALIDADES

No sábado, no Auditório de
Espinho – Academia de Música,
Mandrax Icon (foyer), às 21h30,
e Noiserv, às 22h30, apresen-
tam Festival Tonalidades 2012,
que prosseguirá a 19 de Maio
com “A Jigsaw (foyer)” e Osso
Vaidoso

Noiserv tem vindo a afir-
mar-se na última década como
um dos mais criativos e estimu-
lantes projectos da música nova
portuguesa. David Santos, re-
duzido a si mesmo e a um sem

fim de instrumentos, constrói
narrativas que têm encontrado
o maior dos reconhecimentos
junto do público português e
além-fronteiras. Os seus con-
certos são verdadeiras viagens
sensoriais. Mandrax Icon é a
casa que Márcio da Cunha en-
controu para as suas canções,
algures entre a folk e os blues;
neste concerto apresentará o
seu disco de estreia, “Mary
Climbed The Ladder For The
Sun”.

Foi no espírito do Ano Euro-
peu do Envelhecimento Ativo e
da Solidariedade entre as Gera-
ções promovido pelo Parlamen-
to Europeu neste ano de 2012,
que o Centro de Convívio da
Associação São Francisco de
Assis de Anta e o Centro Comu-
nitário do Bairro Social da Pon-

Envelhecimento ativo
e solidariedade entre gerações
Centro de Convívio da Associação
de Socorros Mútuos de Anta
e Centro Comunitário do Bairro Social
da Ponte de Anta em ação conjunta

te de Anta promoveram uma
atividade em conjunto, realiza-
da no edifício sede da associa-
ção mutualista. Em duas tardes
bem animadas os mais novos e
os mais velhos trabalharam em
conjunto em duas árvores que
posteriormente foram enfeita-
das com elementos decorati-

vos confecionados pelas duas
gerações. Os mais novos foram
ajudando, nos trabalhos mais
minuciosos e mais delicados os
experientes membros do Cen-
tro de Convívio á medida que o
trabalho crescia. As árvores
feitas pelos dois grupos simbo-
lizam precisamente uma ponte

entre as duas gerações tão
opostas e longínquas. E foi pre-
cisamente por isso é que cada
um dos conjuntos ficou com
um exemplar como recordação
de duas tardes diferentes e
bem passadas.

“O Ano do Envelhecimento
Ativo e da Solidariedade entre
as Gerações significa e promo-
ve isso mesmo, uma oportuni-
dade que os mais velhos têm
em partilhar as suas experiên-
cias e os seus saberes junto
dos mais novos e de continua-
rem a desempenhar um papel
ativo e participativo junto de
sociedade de uma forma geral.
E ao mesmo tempo permitirem
às novas gerações ajudarem os
idosos a contornarem os obs-
táculos da modernidade auxili-
ando-os a serem mais indepen-
dentes e autónomos, a senti-
rem-se úteis, respeitados e va-
lorizados dentro da sua comu-
nidade.”

SÉRGIO GODINHO
ENCHE AUDITÓRIO
DE ESPINHO

No concerto realizado no
Auditório de Espinho – Acade-
mia de Música, Sérgio Godinho
apresentou o seu mais recente
trabalho editado “Mútuo Con-
sentimento”.

A sala do auditório estava
completamente cheia, com
aplausos para uma mistura de
velhos temas com os do novo
álbum, com o seguinte alinha-
mento: “Mão na Música”, “Bom-
ba-relógio”, “Acesso Bloquea-
do”, “Já joguei ao boxe, já to-
quei bateria”, “A vida é feita de

pequenos nadas”, “Arranja-me
um emprego”, “Em Dias Con-
secutivos”, “Mútuo Consenti-
mento”, “Liberdade”, “Etelvina”,
“Só neste país”, “Pode alguém
ser quem não é?”, “Às vezes o
amor”, “Vai lá”, “Quatro Qua-
dras Soltas”, “Parto sem dor”,
“Balada da Rita”, “Espectácu-
lo”, “Com um brilhozinho nos
olhos”, “Primeiro dia”, “Lisboa
que amanhece”, “O elixir da
eterna juventude”, “Coro das
Velhas” e “O homem dos sete
instrumentos”.

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

VENDE-SE ou ALUGA-SE T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

Contactos: 964 177 996 • 964 247 675

VIVENDA NOGUEIRA - ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA — A 3 km de Espinho

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net
Estação
Petroponto
(Esmojães)

vende-se na
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António Santos
(menção honrosa do PortoCartoon)

A pobreza já atingiu uma
dimensão dramática?

“Acho que sim, devida à
falta de emprego,” responde
Amélia Pereira, de 48 anos e
residente em Espinho. “As
pessoas recorrem a bancos
alimentares. As pessoas dei-
xaram de ter vergonha de
pedir.”

Ana Capela, de 51 anos e
que também reside em Espi-

nho concorda, “porque se vê
muitas situações que não se
viam” e “na televisão estão sem-
pre a mostrar despedimentos e
o desemprego a subir.”

Bárbara Camarinha, de 23
anos e de Grijó, reforça o ”já”,
observando que “não há traba-
lho e assim as pessoas não
podem ganhar dinheiro.”

“Pouco falta” na opinião da
espinhense Zaida Santos, de

36 anos, para que a pobreza
atinja uma dimensão dramáti-
ca. “Vejo por mim… está-se
muito mal!”

Visitante da feira semanal
de Espinho, Ana Oliveira, de 40
anos e natural de Gondomar,
também já constata os níveis
dramáticos, “porque acho que
as pessoas vivem acima do ní-
vel de vida do que podem vi-
ver.”

Também de visita à feira,
João Pinhal, de 44 anos, natu-
ral da Aguda e residente em Rio
Tinto, é realista: “Cada vez se
vê mais pessoas a pedir!”

“Quase”, responde Manuel
de Sá, de Lourosa, com a expe-
riência de 62 anos. “À pobreza
total ainda não chegamos. Fal-
ta algum tempo deus queira
que não cheguemos lá.”

Na verdade a pobreza vai

atingindo uma dimensão dra-
mática.

“Meu Deus do Céu! Já sim!
Pelas notícias…” Reação triste
de Lucília Lobão, espinhense
de 77 anos.

“Pobreza?! Acho que sim.
Quanto mais não seja pobreza
de espírito. Há pobreza física,
espírito e material.” Eis a noção
de Glória Coelho, de 36 anos e
moradora em Santa Maria de

Lamas. “As pessoas já andam
com os olhares pesados!” O
marido Samuel Coelho, de 29
anos, concorda “porque cada
vez mais se vê famílias sem
nada, gente que entra num
desespero total.”

E (mais) dramaticamente…
“Há pessoas que até se

suicidam! A maioria das pesso-
as faz planos acima do nível de
vida!”

O espinhense Rui Couto, de
42 anos, vê assim o cenário: “A
maioria da população mundial
é pobre. São coisas que não se
podem controlar…”

Porém, José Azevedo tem
opinião contrária ao tempo em
a pobreza terá atingido uma
dimensão dramática, “porque
vivi outros tempos e sei de
facto o que é a pobreza.” Na
maturidade dos seus 83 anos,
o espinhense regista que “os
pobres de hoje eram os ricos
desse tempo.”

A tendência da pobreza é
para piorar?

“Espero que não”, eis a es-
perança de Ana Oliveira.

“Pior?! Acho que sim, por-
que a política não está muito
correta”, considera Amélia Pe-
reira. “Não temos bons políti-
cos.”

Cada vez se vê mais pessoas a pedir,
mas “há muito mais pobreza
escondida que a visível”
“…Pessoas que estavam remediadas
e agora estão sem nada!”

O jornal Defesa de Espinho inquiriu uma dúzia de cidadãos sobre uma

matéria delicada como é da pobreza, ainda mais confrangedora com o

avolumar do universo de pessoas em dificuldade extrema, famílias em

sobressalto no presente e/ou receosas com o futuro. Casos visíveis

e outros ocultados. Doze pessoas que vêem a situação coletiva a roçar o

desespero, reconhecendo a precariedade e o embaraço de quem agora

carece e procura esconder o seu cenário (real)…

�

Amélia Pereira Ana Capela Bárbara Camarinha Zaida Santos Ana Oliveira João Pinhal

Felipe Galindo

Manuel de Sá Lucília Lobão Glória Coelho Samuel Coelho Rui Couto José Azevedo

os nossos

 EXCLUSIVOS
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“RICOS,

POBRES,

INDIGNADOS”

EM

CARTOON
Alessandro Gatto, de

Itália, foi o vencedor do
Grande Prémio do XIV Por-
toCartoon – World Festi-
val, organizado pelo Mu-
seu Nacional da Imprensa
e subordinado ao tema
“Ricos, pobres, indigna-
dos”.

O segundo prémio foi
atribuído a Felipe Galindo,
mexicano a morar nos EUA,
na categoria tema livre, e
o terceiro em ex-aequo a
Turcios, da Colômbia, e a
Valery Doroshenko, da
Ucrânia. A qualidade dos
trabalhos levou o júri in-
ternacional a atribuir ain-
da doze menções honro-
sas a artistas de diferentes
países: Bélgica, Brasil, Chi-

Alessandro Gatto

Omar Figueroa Turcios

Valery Doroshenko

CADA VEZ (HÁ) MAIS POBRES
A pobreza tem aumentado significativamente nos últimos

quatro anos, evidente no número de pessoas sem-abrigo mas
também com reflexo nas famílias, onde desponta a dita pobreza
escondida. Aumento drástico dos casos de pobreza resultante
de um período extremo de crise económica.

Em Portugal, o número de pessoas à procura de ajuda para
comer já tinha crescido mais de vinte por cento desde 2008.

Muitas pessoas tinham recorrido a empréstimos bancários.
Em novembro de 2009 foram atingidas quase quatro mil
solicitações ao Estado para o cumprimento das prestações
bancárias. Com uma linha de crédito no valor de 150 milhões de
euros, o Estado correspondeu a mais de metade das solicita-
ções, até um máximo de 500 euros, e foram recusados cerca de
duas centenas e meia de pedidos de ajuda.

Em 2012, a pobreza afeta cidadãos que vivem solitariamen-
te e famílias e as instituições de solidariedade social, os núcleos
religiosos e as iniciativas singulares ou coletivas de cidadania
têm desenvolvido um trabalho ativo em Espinho no âmbito
deste flagelo social. Há idosos cada vez mais carenciados,
jovens com presente e futuro incerto, famílias sem recursos e
crianças sem planeamento familiar sustentável. A comunidade
(também) fica pobre…

Marta Barbosa

E Bárbara Camarinha…
“Sim. Isto é só o início…”

Ana Capela tem opinião in-
versa. “Isto vai melhorar.”

“Pelo que a gente ouve,
não vejo melhoras”, desconfia
Zaida Santos. “Ando há três
anos à procura de trabalho e
não arranjo.”

João Pinhal conclui que
“cada vez as informações que
se ouve na comunicação social
são piores.” Aliás, como diz
Manuel de Sá, dado que “se-
gundo se ouve dizer, parece
que sim e que é para piorar.”
Lucília Lobão acrescenta que
“com as notícias… acho que
sim…”

“Infelizmente, sim,” perspe-
tiva Glória Coelho. “Sim, infeliz-
mente”, lamenta Samuel Coe-
lho. “Preferia dizer que não!”

“Acho que sim”, prevê Rui
Couto, notando que “os bens
são cada vez mais escassos.”

José Azevedo acha igual-
mente que sim. “Com os
governantes atuais é pior. Não
sabem o que é a vida. Já nasce-
ram ricos!”

Se lhe saísse o euromi-
lhões… acabava com a pobre-
za?

“Não. Nem com um milhão
de primeiros prémios de
euromilhões dava para acabar
com a pobreza!” As palavras
são de Rui Couto.

“Eles são tantos, tantos,
que não chegava… Havia po-
bres na mesma!”, rende-se
Lucília Lobão que ajudaria “no
que pudesse, a começar pela
família.”

“Não conseguiria de certe-
za, infelizmente não chegaria”,
eis a convicção de Bárbara
Camarinha. “Não dava, mas
ajudava”, diz Zaida Santos.
“Para acabar com a pobreza
não era suficiente.” Ana Capela
tentava, “mas não chegava para
nada…”

“Não se consegue acabar
com a pobreza”, na opinião de
João Pinhal, que, no entanto,
“melhorava a vida da minha
família.”

“Ajudava as pessoas á mi-
nha volta”, assegura Samuel
Coelho. “O euromilhões parece

muito mas não é…”
O “euromilhões” de Ana

Oliveira contribuiria para “a fa-
mília” e o de Amélia Pereira
“para que não houvesse tanta
pobreza a nível nacional.”

E Glória Coelho? “Se pu-
desse sim, se desse… Primeiro
com a minha vida. Quem não
tem não pode dar. Depois com
os outros.”

“Pelo menos… familiar, te-
nho a certeza absoluta”, nas
contas de Manuel de Sá. “De-
pois ajudaria os que pudesse.
Daria uma grande oferta à
Cerciespinho pois estou muito
ligado.”

“Qual euromilhões?! Eu não
jogo. Tenho medo que me saia.
Perdia a minha liberdade!” –
remata José Azevedo.

Sabe que há pobreza es-
condida… envergonhada?

“Sim, ainda há. A pobreza
afeta classes sociais elevadas
que demonstram vergonha
devido às condições económi-
cas e às condições em que nos
encontramos”, confirma Amélia
Pereira.

“Sei”, responde sem hesi-
tar Ana Capela. “…Pessoas que
estavam remediadas e agora
estão sem nada!”

Respostas afirmativas de
Bárbara Camarinha, Zaida San-
tos e Rui Couto. “Cada vez
mais”, acrescenta João Pinhal,
e “cada vez mais na classe
média”, salienta Lucília Lobão.

Pobreza escondida…
“Há muito mais pobreza

escondida que aquela visível”,
destaca Ana Oliveira. “Há, sem
sombra de dúvidas”, a concor-
dância de Manuel de Sá.

“Sim. É a pior.” Glória Coe-
lho define assim a situação: “As
pessoas não se manifestam.
Há mais pessoas a viver na
pobreza do que aquilo que ima-
ginamos.”

“Bastante”, sinaliza Samuel
Coelho. “As pessoas ricas ten-
tam manter as casas e os car-
ros mas passam fome!”

Pobreza dentro de portas…
“Sei”, lamenta José Azeve-

do. “…Isso é que tenho pena!”

Marta Barbosa (texto)
Vítor Lancha (fotos)

� na, Espanha, França, Irão,
México, Portugal, Reino
Unido,  Sérv ia ,  S í r ia  e
Ucrânia.

Em apreciação estive-
ram cerca de duas mil
obras, de centenas de ar-
tistas, oriundos de todos
os continentes. O Irão é o
país com mais participan-
tes (66) e trabalhos: 255.
Segue-se o Brasil, a China,
Portugal e Roménia.
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“CHÁ – UMA
BEBIDA
UNIVERSAL”
EM LIVRO

Pelas 15 horas de sábado,
na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, irá decorrer a
apresentação do livro “Chá –
uma bebida universal”, de
ThuyTien, incluindo uma de-
gustação de chá e palestra so-
bre esta bebida.

PINTURA
DE TAVEIRA
DA CRUZ
NO MULTIMEIOS

Pelas 16 horas de sábado,
no Centro Multimeios, será inau-
gurada uma exposição de pin-
tura de Taveira da Cruz.

A mostra estará patente até
14 de junho.

GERAÇÃO VINIL
NO CASINO

Para 26 de maio está pro-
gramado mais um evento da
“Geração Vinil” no Casino Espi-
nho.

“O MÁRIO
E A NETA
VÃO À ESCOLA”

Às terças e quintas-fei-
ras, até 17 de Maio, e ainda
inserido ni festival de Mar-
Marionetas, “O Mário e a
Neta vão à escola”, percor-
rendo os jardins-de-infân-
cia do concelho.

Os espectáculos come-
çam às 10 horas e terminam
às 12 horas.

ESPETÁCULO
DE PAULA
MORELENBAUM
NO CASINO

Paula Morelenbaum tem
espectáulo agendado  vai atuar
para o Casino Espinho, na noite
de 19 de maio.

ATIVIDADES
NA BIBLIOTECA
PARA PAIS
E FILHOS

Durante o mês de maio, às
segundas-feiras, às 10 horas,
há uma história local para con-
tar às crianças (com inscrição
prévia) na Biblioteca Municipal.

Às terças-feiras, pelas 15
horas, é realizado um atelier de
leitura e escrita para adultos,
orientado pela professora Gra-
ça Oliveira.

Às 10 horas das quintas-
feiras tem lugar a magia das
palavras lidas e ilustradas.

...com legenda!

...com legenda!

Decorre desde sábado e até 31 de Maio,

no Museu Municipal, uma exposição

de pintura de António Carmo

– “encontros poéticos”

Foto VÍTOR LANCHA

Pedalar por uma boa causa: o AtlanticPark

acolheu no dia 1 de Maio uma iniciativa solidária e

extremamente concorrida, organizada

pelo Lux Health Club, com mais de 80 pessoas a

corresponderem a um apelo de fomento

de hábitos de vida saudável feito pela

Delegação de Ovar da Cruz Vermelha.

RUA 8, N.º 1025 – 4500 ESPINHO

Telef. 22 734 0092

DIRECTOR TÉCNICO

Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Fátima oferece esta linda flor como prova

de amizade à sua ex-patroa Francelina

Dia da Mãe
«Defesa de Espinho» - 4180 – 2012-05-10

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 450/12.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2864126
Data: 03-05-2012
Requerente: Ministério Público
Requerido: Maria Adelaide Soares de Pinho Pinhal

A Juíza de Direito,
a) Dra. Luísa Maria de Sá Vieira de Sousa

O Oficial de Justiça,
a) Manuel Capitão

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ação de
Interdição/Inabilitação, em que é requerida Maria Adelaide
Soares de Pinho Pinhal, com residência no Bairro Piscatório,
Casa 72, Silvalde, para efeito de ser decretada a sua interdição
por anomalia psíquica.
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Decorreu no auditório do
FACE a apresentação do musi-
cal “A Menina Kika e o Pássaro
Azul”, apresentado pelo grupo
de finalistas do curso de Apoio
à Infância do Externato Olivei-
ra Martins a cerca de 500 alu-

nos de todas as escolas do 1º
ciclo do Agrupamento Domin-
gos Capela.

“Esta parceria foi uma apos-
ta ganha, pois foram dramati-
zadas e apresentadas histórias
infantis conhecidas que explo-
raram em alguns momentos as
capacidades musicais, dramá-
ticas e motoras dos alunos, que
é fundamental para estas ida-
des. Os miúdos aprenderam
muito e, por outro lado, pude-
ram tomar contacto com o
mundo da representação, ao
qual nem todos têm acesso.”

Foram quatro sessões ex-
clusivamente direcionadas ao
público infantil, que proporcio-
naram grandes momentos de
alegria, partilha, e de grande
envolvimento, que foram bas-
tante enriquecedores para to-
dos os alunos que estiveram
envolvidos no espetáculo.

“O Agrupamento Domingos
Capela e o Externato Oliveira
Martins agradecem à Câmara
Municipal de Espinho, à Cercies-
pinho e à Associação de Desen-
volvimento da Cidade de Espi-
nho o apoio logístico, funda-
mental para que esta atividade
se realizasse com sucesso.”

“A MENINA KIKA

E O PÁSSARO AZUL”

SESSÃO
PARA INVISUAIS
NO PLANETÁRIO
DO MULTIMEIOS

No dia 26 de maio, pelas 16
horas, vai estrear no Planetário
do Centro Multimeios uma ses-
são para invisuais.

Estará patente uma expo-
sição complementar à sessão,
até 26 de junho.

CONCERTO
DE PRIMAVERA
DA DÓ-RÉ-MI
DE GUETIM

No dia 20 de Maio, pelas 15
horas, no salão paroquial de
Guetim, a Associação Cultural
Recreativa e Musical Dó-Ré-Mi
irá realizar o seu quinto “con-
certo de primavera”.

ESPETÁCULO
DA ORQUESTRA
CLÁSSICA
DE ESPINHO

Pelas 21h30 desta sexta-
feira, a Orquestra Clássica de
Espinho irá atuar no Auditório
de Espinho – Academia de
Música, num espetáculo para
maiores de 6 anos.

“PAN ÓRAMA”
– BALLET/
/TEATRO
DE ISABEL
BARROS

No próximo dia 18, pelas
21h30, o Auditório de Espinho
– Academia de Música – será
palco de ballet/teatro de Isabel
Barros, num espetáculo inti-
tulado “Pan Órama”.

Uma sessão para maiores
de 6 anos.

JEFF DAVIS
TRIO
NO AUDITÓRIO
DE ESPINHO

No próximo dia 25, pelas
21h30, Jeff Davis Trio irá atuar
no Auditório de Espinho – Aca-
demia de Música, com entrada
para maiores de 6 anos.

“CEM ANOS
DA MORTE
DE MANUEL
LARANJEIRA”
EM SESSÃO
DE CAFÉ-
-CONCERTO

No próximo dia 18, pelas 22
horas, em café-concerto a rea-
lizar no Centro Multimeios, irá
referenciar-se “os cem anos da
morte de Manuel Laranjeira”.

ANDRÉ SARBIB
E MIGUEL BRAGA
– DOIS AMIGOS
E DOIS PIANOS
NO AUDITÓRIO
DO CASINO

André Sarbib e Miguel Braga
têm espetáculo marcado para
o auditório do Casino Espinho,
a 26 de maio.

“2 amigos, 2 pianos”, eis
um motivo para uma sessão
que promete abrilhantar a pro-
gramação da Solverde no audi-
tório do Casino Espinho.

CAFÉ-
-CONCERTO
DE MARISA
ALMEIDA DUO

Nesta sexta-feira, pelas 22
horas, no Centro Multimeios,
Marisa Almeida Duo irá atuar
em café-concerto.

ONDA POÉTICA
No próximo dia 17, pelas

21h30, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, irá haver
mais uma sessão da Onda Po-
ética, com o coordenador
Anthero Monteiro e os leitores
do respetivo “coletivo”.

“À CONTA
DOS OBJECTOS”
– LIVRO
DE MARLENE
SILVA

No dia 26 de Maio, pelas
15h30, no FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho, Mar-
lene Silva irá lançar o seu livro
“À conta dos objectos”.
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“PRECIOSO”
MIGUEL ÂNGELO

O Centro de Arte de Ovar
recebe o concerto de pré-apre-
sentação do novo trabalho de
Miguel Ângelo, “Precioso”, pe-
las 22 horas desta sexta-feira,
e que marca o regresso do
antigo vocalista da banda
“Delfins”aos palcos

MOSTRA
DE TALENTOS

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, o Ponto P – projecto
concelhio de intervenção em
contextos recreativos e de lazer
noturnos – vai promover uma
Mostra de Talentos, dia 16 de
junho, na zona histórica de
Santa Maria da Feira, no âmbi-
to da iniciativa Noite Ponto P.

As inscrições estão abertas
até 21 de maio.

CONSULTAS
JURÍDICAS
(ABERTAS)

No dia 12 de Maio, das 10
às 18 horas, irá realizar-se uma
consulta aberta no Gabinete do
Munícipe, na Praça General
Humberto Delgado, no Porto
no âmbito da Semana do Advo-
gado.

Eis os temas das consultas
abertas: direito da família e
sucessões, direito de arrenda-
mento, direito administrativo,
direito tributário ou de direito
fiscal, direito contra-orde-
nacional, direito do trabalho,
direito civil, direito de consu-
mo, direito executivo e direito
penal.

“APAGÃO” COM
ÓSCAR BRANCO,
MANÉ RIBEIRO
E ALEXANDRE
SILVA
NO AUDITÓRIO
DO CASINO

No sábado e no domingo,
no auditório do Casino de Espi-
nho, Óscar Branco, Mané Ri-
beiro, Margarida Videira e Ale-
xandre Silva irão protagonizar
a peça “Apagão”.

“ACTOS DE
AMOR” DO
CENTRO SOCIAL
DE PARAMOS
NO MULTIMEIOS

Pelas 21h30 de 19 de Maio,
no Centro Multimeios, irá estar
em exibição “Actos de amor”,
com a participação de Mar-
cantonio Del Carlo, Marta Nunes
e Cristóvão Campos, numa
organização do Centro Social
de Paramos.

Irá ter a duração de 60
minutos, sendo apenas permi-
tida a entrada a maiores de 16
anos.

“VEM CONHECER
OS TEUS
AUTORES… ”

No dia 22 de maio, pelas 10
horas, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, irá ser
comemorado o Dia do Autor
Português.

Uma iniciativa intitulada
“vem conhecer os teus auto-
res…”

CAFÉ-CONCERTO
DA ESCOLA JAS

Para as 22 horas de 25 de
maio, no Centro Multimeios,
está marcado um café-concer-
to da Escola Jas de Espinho.

ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPINHO
E EXTERNATO OLIVEIRA MARTINS
EM TERRAS DE SUA MAJESTADE

Alguns alunos da Escola
Profissional de Espinho e do
Externato Oliveira Martins
tiveram a oportunidade de
visitar a capital londrina.

Organizado pelo clube de

Inglês de ambas as escolas, e
acompanhados pelos profes-
sores Joana Camarinha e
Tiago Silva, os discentes pu-
deram não só comunicar em
língua inglesa, como visitar

os principais monumentos
históricos da cidade, como o
Big Ben, Trafalgar Square e
Torre de Londres. Para além
disso, a visita incluiu entra-
das nos principais museus
como o British Museum e
Madame Tussauds, assim
como a oportunidade de ver
a cidade a partir do famoso
London Eye e o render da
guarda em Buckingham Pa-
lace.

Por entre mercados e

lojas em Camdon Town,
passeios de barco no rio
Tamisa, caminhadas pelo
Hyde Park, Soho e Piccadily
Circus, os alunos puderam
conhecer uma das maiores
capitais da Europa, usar os
seus conhecimentos linguís-
ticos em situações reais e
alargar horizontes culturais,
fazendo desta visita um
acontecimento único para
quem está a aprender esta
língua estrangeira.

Duplo café-concerto no foyer do Centro Multimeios: um com Sofia Ribeiro & Juan Andres Ospina
e outro com Antero Abreu & Edamir Costa

Fotos VÍTOR LANCHA

SHOW
“THE BEST
OF SOLVELDE”

De quarta a domingo, pelas
22 horas, durante o mês de
maio, o show “The Best of
Solverde” no Casino Espinho.

“É COMO DIZ
O OUTRO…”
COM BRUNO
NOGUEIRA
E MIGUEL
GUILHERME

Na noite desta sexta-feira,
no auditório do Casino Espi-
nho, Bruno Nogueira e Miguel
Guilherme irão dar vida à peça
“É como diz o outro…”

...com legenda!

ESTÁGIO
INTERNACIONAL
DA APAM

A APAM irá realizar no fim-
de-semana um estágio inter-
nacional com homenagear ao
Mestre Tran Huu Ha, falecido
em 2004.

O programa também inclui
no sábado, das 9 às 13 horas,
na Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida, o Cam-
peonato Nacional de viet vo
dao.
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BENJAMINS
DO SPORTING
DE ESPINHO
DERROTAM
NOGUEIRENSE

Os benjamins A do Sporting
de Espinho derrotaram o Re-
lâmpago Nogueirense com dois
golos sem oportunidade de res-
posta…

A equipa espinhense con-
trolou sempre o jogo, mas ape-
sar de muitas oportunidades
não conseguiu marcar até ao
intervalo. Na segunda parte, a
equipa do treinador João Cruz
entrou mais motivada e decidi-
da, tendo chegado ao primeiro
golo. Fábio Pereira estreou o
marcador e passado pouco tem-
po Pedro Emanuel duplicou o
resultado.

Os tigres jogaram com
Ruben, Costa, Pedro, Henrique,
Rodrigo, Simão e Rui e os su-
plentes Duque, Sandro, Pereira
e Fábio.

ANDEBOL
TIGRE VENCE
SANJOANENSE
POR 31-27

O andebol sénior do Spor-
ting de Espinho venceu a
Sanjoanense por 31-27 (13-13
ao intervalo), com Dário
Fernandes, Carlos Piedade,
Gustavo Silva (2 golos), Sérgio
Gouveia (5), Bruno Antunes (5),
Nuno Ferreira (4), Miguel
Esteves, Bruno Borges (4) e
Francisco Santos (7).

Os juniores perderam com
a Académica de S. Mamede 23-
30 (12-13), com Rui Moreira,
Miguel Ferreira (1), Francisco
Santos (2), Carlos Piedade (2),
João Fonseca (1), João Pinhal
(6), Bruno Borges (3), André
Sousa (3) e Eduardo Jorge (5).

Os juvenis foram derrota-
dos 42-32 (19-17) pelo FC Por-
to, com Diogo Aguiar; Rui
Rodrigues (4), Francisco Rel-
vas, Pedro Câmara (7), José
Capela (1), Rodrigo Gouveia
(12), Emanuel Coelho (3), Fili-
pe Marques, Manuel Sousa (1),
Ricardo Guimarães (4) e Nicolau
Monteiro.

Os iniciados perderam ante
o S. Bernardo por 39-32 (19-
13), com Diogo Guimarães e
Paulo Almeida, José Cruz (6),
Francisco Lopes (6), António
Pinto (2), José Caetano (2),
João Ferreira (2), David Costa,
Ivo Bernardo (2), Tiago Ferreira
(7), Lourenço Santos (2), Diogo
Ramos (1), André Proença (1)
e Dinis Canastro (1).

Finalmente, os infantis ven-
ceram em Oleiros por 6-12 (4-
4), com Francisco Brandão e
Bruno Aguiar; Jorge Ferreira
(1), João Póvoa (4), Guilherme
Batista, João Soares (5), André
Sousa, Ricardo Silva, Frederico
Queirós (1), José Ferreira (1),
Pedro Oliveira, Nuno Lima, Leo-
nardo Morgado e Artur Pinto.

O futebol veterano do
Sporting de Espinho jogou na
Alemanha, tendo empatado 3-
3 com o SV Mielingen.

A comitiva possível para
viajar para o país germânico
era constituída pelos seguintes
elementos: João Freitas (vice-
presidente), Américo Rodrigues
(seccionista), Sarabando (trei-
nador/jogador) e os atletas
Canelas, Paulo Mendes, Ricar-
do, Manuel José, Pinto da Cos-
ta, João, José Queirós, Mon-
teiro, Luís Flávio, Joca, Calista,
Rui, Américo Pereira e Tozé.

“Eram 15 horas quando
partimos de Espinho em direção
ao Aeroporto de Sá Carneiro.

“Fomos num avião da
Ryanair que nos levou até à
Alemanha, e foram necessárias
duas horas (e mais dez minu-
tos) para aterrarmos, com uma
viagem tranquila e uma tempe-
ratura bem superior a Portugal,
24 graus… Depois foi uma via-
gem de 40 minutos, até à loca-
lidade de Mielingen. Após che-
gar às instalações do complexo
desportivo do Mielingen, onde
nos instalámos, deslocámo-nos
para o bar, onde se deu lugar
às boas-vindas e, de seguida,
brindaram-nos com um exce-
lente ‘copo de água’!”

No dia seguinte, “elemen-
tos da direção do simpático
clube levaram-nos a fazer uma
caminhada pelas ruas da aldeia
de Mielingen, a cerca de 140
quilómetros de Munique, com
uma população a rondar os
2000 habitantes; curiosamen-
te, 800 pessoas são sócias des-
te clube com o mesmo nome da
terra.”

A meio da caminhada “fize-
mos uma paragem em casa de
um dirigente do clube e de uma
reserva florestal de veados e,
ali mesmo, abasteceram-nos
com bebidas e petiscos.”

E “mais uma caminhada por
aquela terra muito verdejante
até chegarmos à habitação do
presidente do clube que nos
recebeu para almoçarmos com

a sua família, com uma alimen-
tação feita no seu quintal.”

Depois, chegou o ponto alto
da deslocação a terras germâ-
nicas, com o jogo de veteranos
entre o Sporting de Espinho e o
SV Mielingen, cujo equipamen-
to “é igual ao do nosso Espi-
nho!” Deu-se a entrada das
equipas, lado a lado, com os
atletas de ambas as equipas a
entrarem com a bandeira naci-
onal e a do Sporting de Espi-
nho, seguindo-se a apresenta-
ção individual dos jogadores.

Ainda decorria o minuto 5
quando o SV Mielingen fez o
seu primeiro golo, através de
Klaus Kuhn. Até aos 30 minu-
tos, a pressão foi constante, as
oportunidades foram muitas,
mas valeu a grande exibição do
guarda-redes Ricardo que fez
meia dúzia de defesas, fazendo
lembrar os velhos tempos que,
como sénior, defendeu as co-
res do clube tigre.

Finalmente, os “velhinhos”

espinhenses acordaram, tendo
Paulo Mendes feito a igualda-
de. Paulo Mendes que fez novo
remate, com a bola a bater na
mão de um adversário e o árbi-
tro a apontar a marca da gran-
de penalidade. Paulo Mendes
marcou o castigo mas o guar-
da-redes defendeu, largando,
contudo, a bola e na recarga o
tigre não falhou.

Na segunda parte, o Spor-
ting de Espinho quase fazia o 3-
1, novamente através de Paulo
Mendes, com 3 insistências na
mesma jogada. E assim, num
contra-ataque, Michael Stae-
dele igualou o marcador.

A equipa dos tigres foi a
seguinte: Ricardo; Canelas (ca-
pitão), Monteiro, Rui e Joca;
Pinto da Costa, Calisto, Luís
Flávio e Manuel José; José
Queirós e Paulo Mendes.

O treinador Sarabando fez
ainda alinhar Américo Pereira,
Tozé e João.

Esta equipa que se deslo-

cou à Alemanha tem uma mé-
dia de idade de 45 anos; sendo
João “Padeiro” o atleta mais
velho com 65 anos.

Antes de começar a habitu-
al 3ª parte (jantar), como nor-
malmente acontece neste tipo
de jogos amigáveis, houve lu-
gar a discursos, em que se
destaca a presença do Presi-
dente da Junta de Freguesia de
Mielingen, que agradeceu a
presença dos portugueses e
deixou no ar que estes encon-
tros continuem de 2 em 2 anos,
alternando as visitas. Depois
trocaram-se lembranças e a
festa-convívio continuou pela
noite dentro com baile.

Dia 30 – Foi-nos proporcio-
nada uma visita até à cidade de
Ulm, localidade das mais anti-
gas da Alemanha e terra natal
do famoso cientista Albert
Einstein, uma cidade histórica
excelente, com as suas casas
tipicamente alemãs. Depois, fi-
zemos uma visita à catedral

que, segundo informação de
quem nos guiava, é a igreja
mais alta da Europa, entrámos
na loucura e todos subimos até
ao topo máximo, para lá chegar
foi necessário subir 768 de-
graus. Depois, naturalmente,
foi descer os mesmos degraus,
deixando para trás um fantás-
tico panorama da linda cidade.
De seguida, almoçámos em ple-
no centro da mesma, à tarde
fomo-nos divertir fazendo
atividades radicais.

Antes do regresso a Portu-
gal, um passeio, mas desta vez
em Lapheim, “também uma
bonita cidade, onde almoçá-
mos num restaurante de por-
tugueses.”

O sucesso desta viagem “foi
ampliado quando à chegada ao
aeroporto Sá Carneiro o co-
mandante de bordo anunciou a
presença de uma equipa de
veteranos do Sporting Clube de
Espinho no avião e logo aplau-
dida por todos!”

Futebol veterano do Sporting de Espinho
joga na Alemanha
Ricardo brilha na baliza e Paulo Mendes no ataque
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MIÚDOS
DO HÓQUEI
EM CAMPO
ACADEMISTA
NÃO PERDEM
O GOSTO
PELA VITÓRIA

Mais um grande sábado
para os miúdos do hóquei em
campo da Académica de Espi-
nho, no quinto torneio do “EN
NA” realizado em Lousada.

O jogo com o Lousada era
decisivo dada a fragilidade do
Camiro. A chuva prejudicou o
relvado sintético e a qualidade
das equipas e perto do primeiro
intervalo veio o pior com um
golo dos visitados.

No recomeço, logo no pri-
meiro lance Rafael França faz o

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica

as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

empate com um bonito golo,
mas Sandro e Ruben tiveram
mais dificuldade ante o guar-
da-redes do Lousada, manten-
do-se o empate até ao fim.

O jogo com o Camir só teve
um sentido: a baliza do adver-
sário.

Resultados: Lousada, 1-
Académica de Espinho, 1;
Académica de Espinho, 10-
Camir de Mirandela, 0; Camir
de Mirandela, 0-Lousada, 13

Classificação: 1º Académica
de Espinho, 6 pontos; 2º
Lousada, 6; 3º Csmir de
Mirandela, 0.

Sob a orientação técnica de
José Pinho e Joaquim Magano,
para além do apoio do delega-
do Fernando Meneses, joga-
ram e marcaram pelos aca-
demistas: Júnior (guarda-re-
des), André Rodrigues, Leonar-
do Dias, Sandro Rodrigues (ca-
pitão – 2 golos), Rafael França
(1), Ruben Silva (4), João Ro-
cha, Carlos Alexandre (1),
Rodrigo Gomes (3), Daniel San-
tos. João Gomes e Luís Gomes.

MAGOS FUTEBOL CLUBE DE ANTA – QUATRO DÉCADAS
O grupo recreativo cultural Magos Futebol

Clube de Anta festejou no domingo 40 anos de
atividade, com destaque para a sua longa parti-
cipação bios campeonatos de futebol popular.

O programa aniversariante foi encetado no
sábado com um convívio de associados com
bolo e champanhe na sede do clube, tendo
prosseguido no domingo com uma missa solene
e uma romagem ao cemitério de Anta em
memória dos sócios, dirigentes e atletas faleci-
dos.

Um almoço no restaurante Flor da Corga,
em Silvade, registou quatro décadas “ao serviço
do desporto e amizade!”

Pinto Moreira, Vicente Pinto, Manuel Rocha
e Fernando Fernandes, entre outros autarcas e
figuras do concelho e da vila antense, marcaram
presença nas comemorações.

Fotos VÍTOR LANCHA

NADADOR COMPLETO
No próximo fim-de-sema-

na, a natação do Sporting de
Espinho irá participar no Tor-
neio Nadador Completo, a rea-
lizar na Mealhada.

Eis os convocados tigres:
Igor Oliveira e Vasco

Tavares (infantis B masculi-
nos); Carlos Gomes, João
Branco, Luís Soares e Rodrigo
Monteiro (infantis A masculi-

nos); Carolina Silva, Catarina
Lei e Sara Castelo (infantis A
femininos); André Costa,
Bernardo Costa, Bernardo
Guedes e João Gomes (juve-
nis B mascul inos), João
Baptista e Pedro Reis (juve-
nis  A mascul inos);  Ana
Rafaela Sousa, Catarina Dias,
Salomé Monteiro e Sandra Go-
mes (juvenis femininos).
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As juvenis do voleibol ti-
gre tiveram uma jornada du-
pla com diferentes graus de
intensidade. No sábado, na
deslocação ao recinto do pri-
meiro classificado, o Sporting
de Braga, fizeram um grande
jogo apesar da derrota final
por 2-3. As pupilas de Lúcia
Pinto mostraram grande ati-
tude e empenho e mais uma
vez mostraram que serão
Candidatas à disputa dos lu-
gares cimeiros na final 8 a
realizar nos dias 1,2 e 3 Ju-
nho.

Já no domingo, jogo mais
tranquilo contra uma das
equipas mais frágeis da com-
petição e vitória por 3-0, no
recinto da Académica de
Coimbra.

As minis B realizaram no
pavilhão do Ala de Gondomar
a segunda volta do Campeo-
nato Regional, depois de te-
rem ficado no segundo lugar
em entre dez equipas, tendo
perdido na f inal para o
Esmoriz por quatro pontos de
diferença.

Para conseguirem o apu-
ramento direto para a final da
competição, as tigres teriam
de vencer esta volta e caso a
final fosse contra o Esmoriz
teriam de a vencer por cinco
pontos de diferença.

As tigres estiveram muito
bem, vencendo todos os jo-
gos e garantindo o primeiro
lugar. Contudo, na final, uma
vitória por somente dois pon-
tos deixou-as no segundo lu-
gar, no total das duas voltas,
o que as obriga a realizar
uma fase intermédia a reali-
zar no dia 20, com seis equi-
pas a lutarem pelos quatro
lugares que dão acesso a fi-
nal do Campeonato Regional.

Alinharam: Sofia Mano,
Matilde Calado, Matilde Mo-
reira, Beatriz Lacerda, Maria
Oliveira, Inês Pinho, Helena
Neto, Francisca, Ema Pascoal
e Beatriz Silva.

Após o jogo do dia ante-
rior, onde foram batidos por
1-3 pelo Benfica, os juniores
voltaram a realizar um mau
jogo e foram novamente der-

rotados, desta vez pela
Académica de Espinho.

Os tigres acusaram de-

masiado desânimo e falta de
concentração para tentarem
garantir o último lugar do

pódio e foram derrotados
pelos seus vizinhos por 0-3.
Termina assim a época oficial

dos tigres com um quarto
lugar no Campeonato Nacio-
nal.

JUVENIS DO VOLEIBOL TIGRE

EM DUPLA JORNADA

Dois espinhenses con-
cluíram no fim-de-semana
uma das provas mais duras
de Portugal, no que ao
TrailRun diz respeito. Hélder
Oliveira, residente em Sil-
valde e natural de Espinho,
em representação do Rai-
nha Ginásio em Oliveira de
Azeméis, e Nuno Miguel,
residente em Espinho e
igualmente natural de Espi-
nho, em representação do
Núcleo de Montanha de Es-
pinho, honraram o concelho
ao entrarem na restrita lista
de atletas a terminarem a
prova rainha de ultras ma-
ratonas, com mais de 100
quilómetros no país.

Esta prova, uma ultra
maratona com aproximada-
mente 110 km de distância,
teve início no sábado, pelas
7 horas da manhã e à parti-
da eram cerca de 80 atletas
que se propunham a enfren-
tar um desafio gigantesco.
A etapa arrancou de Man-

teigas e passou por zonas
emblemáticas, entre elas a
Torre da Serra da Estrela, a
cerca de 2000 metros.

Às dificuldades ineren-
tes à distância a percorrer
(mais de 100 km), os atle-
tas enfrentarem ainda con-
dições climatéricas agres-
tes, gelo e um forte nevão
na Torre da Serra da Estre-
la, chuva intensa, baixas
temperaturas e o desnível
acentuado das montanhas
da Serra da Estrela.

Nuno Miguel, percorreu
os cerca de 110 km em 15
horas e 45 minutos, enquan-

to Hélder Oliveira percorreu
essa mesma distância em
19 horas e 43 minutos.

A prova contava com
pontos de controlo que des-
de logo estabeleciam tem-
pos de passagem mínimos,
desclassificando os atletas
que não respeitassem esses
tempos e atestar a dureza
da prova, estão os vinte atle-
tas desc lass i f icados por
incumprimento de tempo ou
desistência, o que represen-
ta um terço dos candidatos
a concluir esta ultra mara-
tona.

Os Espinhenses Nuno

Miguel e Hélder Oliveira, en-
traram ainda na restrita lis-
ta de “Finisher´s” do “Oh
Meu Deus Series 2012”, que
contava com três etapas, a
primeira com 60 km, a se-
gunda também com 60km e
foram realizadas em Proen-
ça-a-Nova e Vila de Rei, em
janeiro e março respectiva-
mente. Ambas concluídas
com sucesso pelos espi-
nhenses.

A terceira etapa, com os
110 km, nas montanhas da
Serra da Estrela e sob con-
dições meteorológicas ad-
versas, eram o teste final à
resistência psicológica e fí-
sica dos dois espinhenses,
desafio ao qual correspon-
deram da melhor maneira.

Classificação geral da
terceira etapa (aproximada-
mente 110 km): 13.º Nuno
Miguel, 15h45m12s; 36.º
Hélder Oliveira, 19h43m37s.

Geral de seniores mas-
culinos (1ª, 2ª e 3ª etapas):
2.º Nuno Miguel, 705 pon-
tos; 7.º Hélder Oliveira, 607.

Nuno Miguel e Hélder Oliveira
destacam-se em ultras maratonas
“Oh Meu Deus Series 2012”
(das provas mais duras de Portugal)

MINIS DA ACADÉMICA

DE ESPINHO

SÃO “GRANDES” EM VOLEIBOL
Realizou-se no Dia da Mãe o segundo jogo do mini-

torneio de minis 6x6, desta vez em casa do Ginásio Clube
Vilacondense, com vitória expressiva da Académica de
Espinho, por 0-3, com os parciais de 8-25, 9-25 e 11-25.

Sob a orientação técnica de  Fabrício Barros e Leonel
Gomes, alinharam os seguintes academistas:

Gonçalo Neto, Henrique Vitó, Tiago Folha, João Miguel
Castro, Hugo Catarino, José Rocha, Tiago Gomes, Jorge
Silva, João Santiago, Ricardo Simões, Tiago Pedro e Pedro
Gomes.
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I LIGA
Resultados

Sp. Braga-Beira-Mar ............................. 1-0
Olhanense-Marítimo .............................. 0-0
FC Porto-Sporting ................................. 2-0
P. Ferreira-Rio Ave ............................... 2-2
Académica-V. Setúbal ........................... 1-0
Benfica-U. Leiria ................................... 1-0
Nacional-Gil Vicente .............................. 3-1
Feirense-V. Guimarães .......................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 72 29 22  6  1 64-17
Benfica 66 29 20  6  3  63-26
Sp. Braga 62 29 19 5  5 57-26
Sporting 56 29 17 5 7 44-24
Marítimo 49 29  14  7  8 40-37
V. Guimarães 45 29  14 3  12 39-38
Nacional 41 29  12  5  12  45-48
Olhanense 36 29  8 12  9  34-37
Gil Vicente 31 29  7 10  12  28-41
P. Ferreira  30 29  8 6 15 34-52
V. Setúbal  30 29  8  6  15  23-46
Beira-Mar 29 29 8 5 16 25-36
Rio Ave  28 29  7  7 15 31-37
Académica  26  29 6  8 15 25-37
Feirense 24  29  5  9  15  26-46
U. Leiria 19 29  5  4  20 23-53

Próxima jornada (última)
(13/05/2012)

Gil Vicente-Feirense
U. Leiria-Nacional
V. Setúbal-Benfica

V. Guimarães-Académica
Rio Ave-FC Porto

Marítimo-P. Ferreira
Beira-Mar-Olhanense
Sporting-Sp. Braga

II LIGA
Resultados

Portimonense-Trofense ......................... 2-2
Penafiel-Oliveirense .............................. 1-0
Aves-Freamunde .................................. 0-0
Santa Clara-Moreirense ......................... 2-2
Leixões-Estoril ...................................... 0-1
Sp. Covilhã-Belenenses ......................... 0-0
Arouca-Naval ....................................... 1-2
Atlético-U. Madeira ............................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Estoril  56  29 16  8 5 38-18
Moreirense 51  29 15  6  8 46-31
Aves  50 29 12 14 3 38-22
Naval 43  29  11 10 8  35-32
Leixões 40 29 11 7 11  32-33
Belenenses 38 29  9 11 9  33-32
Penafiel 38  29  10  8  11 33-35
Atlético 37 29  9  10 10 26-34
Oliveirense 36 29 9  9  11 37-37
Trofense  36 29 10  6 13 35-45
Santa Clara 34 29  8  10  11 28-33
U. Madeira 34 29  8  10  11  33-39
Arouca 33 29  7 12  10 30-34
Portimonense 32  29  8 8  13 34-40
Freamunde  31 29 6 13  10  34-40
Sp. Covilhã 31 29 7 10  12 21-28

Próxima jornada (última)
(13/05/2012)

Naval-Santa Clara
Estoril-Arouca

Belenenses-Leixões
Moreirense-Sp. Covilhã

U. Madeira-Portimonense
Oliveirense-Atlético
Freamunde-Penafiel

Trofense-Aves

Jornada muito intensa da
parceria da Associação Des-
portiva da Freguesia de Anta
com a Escola de Futebol Bai-
xinhos nos campeonatos
distritais de Aveiro, tendo os
iniciados A empatado em
Soutelo e desperdiçou uma
boa oportunidade de se man-
ter na zona de promoção uma
vez que jogou quase todo o
tempo contra dez jogadores.
Depois de terminado o cam-
peonato, a equipa B participa
agora num mini campeonato
quadrangular para dar mais
tempo de jogo a todos os
jogadores. Na receção ao Pa-
ços de Brandão não foi capaz
de evitar a derrota por 3-2.

Já a equipa de infantis A
não conseguiu evitar a derro-
ta em casa contra o Taboeira
por 3-2 num jogo que ficou
marcado pela obtenção de
um golo por parte do GR
antense. Os infantis B rubri-
caram uma boa exibição em
Arouca e venceram por 5-2.

Os benjamins A recebe-
ram e golearam o Taboeira
por 5-0 e estão agora no se-
gundo lugar da fase dos pri-
meiros. As equipas de ben-
jamins B tiveram sortes dife-
rentes. A da Série A perdeu
contra o Canedo por 10-0. No
entanto, a da Série B venceu
o Esmoriz na Barrinha por 3-
1 com mais excelente exibi-
ção.

Os traquinas A venceram
em casa a Oliveirense e con-
solidaram ainda mais um lu-
gar nos quatro primeiros da
tabela.

GRD Soutelo, 2
Anta/Baixinhos, 2

Iniciados A (Série dos Pri-
meiros): Tiago Mendes, Fili-
pe, João Nuno, Orlando,
Diego, Nuno, Gu, Bruno, Rui,
Leandro e Joel; jogaram ain-
da Marinheiro, Lima, Marco e
Tiago.

Marcadores: Leandro e
Marinheiro.

A visita a Soutelo não cor-
reu da melhor forma. Os Bai-
xinhos entraram muito ner-
vosos falhando muitos pas-
ses o que deu um equilíbrio
ao jogo. E apesar da expul-
são do guarda-redes da casa
logo aos cinco minutos, o jogo
não se alterou até perto dos
25 minutos. A entrada de
Marinheiro em campo fez bem
à equipa e coincidiu com a
subida no terreno da equipa
dos Baixinhos que chegaram
à vantagem em cima do in-
tervalo.

O segundo tempo trouxe
a reviravolta no marcador pe-

rante a passividade dos
Antaenses que só reagiram
perto do final. Nos últimos
dez minutos já se viu os Bai-
xinhos a empurrarem o ad-
versário para a sua área e
apenas conseguiram chegar
ao empate já sem tempo para
mais.

Anta/Baixinhos, 2
Paços de Brandão, 3
Iniciados B (mini campe-

onato): Pedro Guedes, Tiago,
Tralhão, Iglésias, Gabriel, Ra-
mos, J. Paulo, Maia, Marco,
Cláudio e Chang; jogaram ain-
da Graça, Ricardo, Dani e
Lopes.

Marcadores: Chang e Mar-
co.

Num torneio que visa es-
sencialmente a preparação ja
da próxima época, dando as-
sim oportunidades alguns jo-
gadores do escalão de infan-
tis na sua integração ao fute-
bol de 11, foi o Anta que na
primeira parte entrou em
grande nível com o objectivo
de controlar o jogo e adian-
tou  se no marcador por in-
termédio de Marco após cru-
zamento de Lopes . Ainda
antes do intervalo e após uma
boa jogada de entendimento
dos pupilos de Ivo Sabença o
Anta ampliou o marcador para
2 a 0.

No entanto, na segunda
parte, os antenses entraram
algo apáticos e foram mes-
mos os forasteiros a coman-
dar as operações e com mui-
to mérito chegou a igualda-
de, contudo, nos últimos
momentos da partida e após
um lance mal ajuizado pelo
arbitro, o Paços de Brandão
através de uma grande pena-
lidade fechou o marcador.

Em suma, uma excelente
partida de futebol no qual o
resultado mais justo seria o
empate.

Arbitragem com influên-
cia no golo da vitória.

Anta/Baixinhos, 2
AD Taboeira, 3

Infantis A (Série dos Pri-
meiros): Tiago, Graça, Rafa
R., Vieira, Rodolfo, Chang e
Quim; jogaram ainda Rosas e
Dias.

Marcadores: Tiago e Ro-
dolfo.

Em jogo da 14ª jornada, a
ADF Anta voltou a não fazer
valer o seu potencial tornan-
do o campeonato ainda mais
longo e penoso. Apesar de
ter entrado melhor, acabou
por sofrer golo logo nos pri-
meiros instantes da partida,
tendo mais uma vez de ir

atrás do resultado. Na procu-
ra do golo que lhes permitis-
se equilibrar as contas, a equi-
pa Antense acabou por se
expor e sofrer novo golo vol-
vidos alguns minutos. À che-
gada do período de descanso
a equipa da casa ainda con-
seguiu reduzir, colocando al-
guma justiça no marcador.

Na segunda parte verifi-
cou-se ainda mais equilíbrio
e as hipóteses de golo ronda-
ram as duas balizas. Todavia,
a AD Taboeira demonstrou
ser mais estável sob o ponto
de vista emocional, facto que
levou a que elevassem a con-
tagem para 3-1. Os “baixi-
nhos não desarmaram e num
lance improvável, Tiago re-
duziu a diferença no marcador
com um golo de baliza a bali-
za. Até ao final, verificou-se
um cerco à baliza da AD
Taboeira, mas o golo acabou
por não aparecer pois as jo-
gadas iam sendo mal defini-
das muito por culpa do des-
controlo emocional que as-
saltava os jovens antenses
nesse período do jogo.

No final, consideramos
que a equipa antense poderia
ter feito mais uma vez muito
melhor. No entanto, este aca-
bou por ser o resultado pos-
sível de uma equipa que já foi
bem mais equipa num passa-
do não muito distante.

Salesianos de Arouca, 2
Anta/Baixinhos, 5

Infantis B (Serie B – Últi-
mos): Miguel, Mota, Dinis,
Diogo, Rui, Tomás e Vítor; jo-
garam ainda André, Ricardo
Varela, Zé Rafael, Francisco e
Rui Pedro.

Marcadores: Tomás, Fran-
cisco e Vítor (3 golos).

Boa exibição conseguida
pelos antenses na deslocação a
Arouca. Durante a primeira
parte os antenses tiveram mui-
ta dificuldade em adaptar-se às
pequenas dimensões do cam-
po. No entanto, conseguiram
chegar ao intervalo a vencer
por 2-1.

Na segunda parte, os Baixi-
nhos cresceram e dominaram
o jogo com um bom futebol
colectivo e ampliaram o resul-
tado para os 5-2 finais.

Anta/Baixinhos, 5
AD Taboeira, 0

Benjamins A (Série dos Pri-
meiros): Miguel, Fábio, Edgar,
Alexandre, Chang, Betinho e
Godinho; jogaram ainda Rafael,
Brian, Resende, Pedro e
Pisqueno.

Marcadores: Betinho (2
golos), Chang, Brian e Edgar.

O jogo começou numa toa-
da e equilíbrio que se manteve
durante quase toda a primeira
parte. A equipa dos Baixinhos
foi a mais feliz pois na primeira
situação de golo conseguiu
chegar a vantagem e já perto
do fim dos primeiros 25 minu-
tos duplicou essa vantagem.

A segunda parte foi um
pouco diferente com a equipa
de Anta a entrar mais intensa e
pressionante e rapidamente
ampliou a vantagem sentenci-
ando o jogo. Os últimos minu-
tos serviram para rodar os jo-
gadores e dar tempo aos me-
nos utilizados,

Anta/Baixinhos, 0
Canedo FC, 10

Benjamins B (Serie A –
Últ imos): Fi l ipe Queiroz,
Pedro Dias, João Pais, Tiago
Morais ©, Simão Marques, S.
Teixeira, Pedro Vieira; joga-
ram ainda Nuno Pinto, Hugo
Silva, Miguel Fonseca, Luís
Henrique e Rafael Marques.

Com uma equipa mais
apetrechado em termos téc-
nicos e com maior capacida-
de física, a turma de Canedo,
facilmente, se impôs durante
toda a partida, aproveitando
as enormes facilidades dadas
pela equipa da casa, ao longo
dos 50m de jogo!

Apesar do desnível no
marcador, os jogadores do
Anta nunca viraram a cara à
luta e essa abnegação deve-
ria, ter tido como merecido
prémio, o golo de honra!

A equipa de arbitragem
apenas teve de deixar o jogo
se desenrolar…

SC Esmoriz, 1
Anta/Baixinhos, 3

Benjamins B (Serie B –
Últimos): Rafa, João, Louren-
ço, Nuno André, Náná, Luís e
Ramiro: jogaram ainda Quin-
ta, Rui Giro, Vasco, Capela e
Diogo.

Marcadores: Lourenço (2)
e Quinta.

Com o primeiro lugar da
serie assegurado, os antenses
deslocaram-se a Esmoriz para
tentar acabar o respetivo
campeonato sem derrotas o
que foi conseguido. Na pri-
meira parte assistimos a um
jogo dominado pelos pupilos
de Miguel Sá que com alguma
dificuldade de circulação de
bola já que o Esmoriz pressi-
onava bem no meio campo
conseguiu chegar ao interva-
lo com uma vantagem de um
golo.

Na segunda parte uma en-
trada mais dura de um joga-
dor do Esmoriz fez com que
Nuno André tivesse que sair
entrando Quinta para o seu
lugar que aproveitando uma
desatenção de um jogador
do Esmoriz ampliou o resul-
tado para 2-0.

Numa segunda parte de
grande emoção onde não fal-
tou mais uma grande penali-
dade defendida por Rafa,. o
Esmoriz ainda conseguiu re-
duzir, mas logo se seguida
Lourenço “matou” o jogo per-
mitindo aos antenses acabar
o campeonato com mais uma
vitória.

Benjamins A em segundo
– iniciados A desperdiçam
oportunidade de promoção
Futebol da parceria Anta/Baixinhos

PETIZES

ENSAIAM

EM FIÃES
No primeiro dia de maio,

a equipa de petizes (nascidos
em 2005 e 2006) da ADF Anta
participou no prestigiado Tor-
neio de Fiães que contou com
algumas das mais pres-
tigiadas equipas do panora-
ma futebolistico distrital e na-
cional, sendo elas: Fiães SC,
AC Milan, Oliveirense, Espi-
nho, Avanca, Infesta, Fei-
rense, Avintes, Paços de
Brandão, União de Lamas, FC
Porto (Dragon Force de Grijó),
Sanjoanense e Gondim. Os
“Baixinhos” participaram com
duas equipas neste torneio,
formando uma equipa B para
substituir a equipa do Spor-
ting que desistiu à última
hora.

A equipa B, constituída
por alguns elementos mais
jovens (nascidos em 2006)
não teve muita sorte na fase
de grupos, uma vez que en-
frentou as poderosas equi-
pas do Fiães, AC Milan e
Oliveirense e acabou por
averbar por derrotas todos
estes jogos.

No que concerne à equipa
A, esta para além de ser de
qualidade superior, também
teve mais sorte com os ad-
versários da fase grupos e
acabou por conseguir três
vitórias na fase de grupos. No
primeiro jogo venceu a equi-
pa do Espinho por impressio-
nantes 11-0, no segundo teve
de suar um pouco mais a
camisola e acabou por vencer
o Infesta por 2-0, e no derra-
deiro jogo do grupo acabou
por vencer a equipa do Avanca
por 4-1, o que lhe garantiu o
primeiro lugar do grupo e o
acesso directo aos jogos das
meias-finais.

Na meia-final, a equipa
dos Baixinhos enfrentou uma
das mais poderosas equipas
do torneio, a Oliveirense, que
tinha nos seus quadros aque-
le que foi considerado o me-
lhor jogador e melhor mar-
cador do torneio, Afonso Lei-
te, que acabou por ser o “cul-
pado” do desaire antense,
marcando quatro golos.

Depois deste jogo, resta-
va à equipa do Anta bater-se
pelo honroso terceiro lugar
no Torneio contra a equipa
do União de Lmas, algo que
acabou por conseguir nas
grandes penalidades depois
do resultado de 1-1 no periodo
regulamentar.

O vencedor deste torneio
acabou por ser o Feirense,
seguido da Oliveirense e dos
nossos Baixinhos.

Jogadores dos Baixinhos
que participaram neste even-
to: João Ricardo, Nuno
Guedes, Renato Valente, Gon-
çalo Oliveira, Miguel César,
João Moutinho, Gabriel Pin-
to, Gustavo Rocha, Gonçalo
Henriques, Joel Marinheiro e
Rodrigo Rocha.

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 22/2012
de 27/05/2012. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. NORUEGA - INGLATERRA ................ X
2. PORTUGAL - MACEDÓNIA ............... 1
3. NORUEGA - INGLATERRA ................ 2
4. PORTUGAL - MACEDÓNIA ............... 1
5. DINAMARCA - BRASIL ..................... 2
6. GRÉCIA - ESLOVÉNIA ..................... 1
7. REP. IRLANDA - BÓSNIA HERZG. ..... 1
8. HOLANDA - BULGÁRIA .................... 1
9. POLÓNIA - ESLOVÁQUIA ................. X
10.REP. CHECA - ISRAEL ..................... 1
11.ESPANHA - SÉRVIA ........................ 1
12.FRANÇA - ISLANDIA ....................... 1
13.P. GALES - MÉXIC .......................... X
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CONSAGRAÇÃO DOS INFANTIS A TIGRES
Com vitória neste jogo, os

infantis A sagraram-se campe-
ões na Série A da segunda fase
distrital. Mas não foram mais
longe… na primeira fase, por-
que qualidade existe mas al-
guns atletas não renderam aqui-
lo que deles era esperado ao

longo da época. Porém, nesta
segunda fase da prova a equi-
pa do Sporting de Espinho foi
globalmente superior aos seus
adversários da Série A da se-
gunda fase do campeonato da
Associação de Futebol Aveiro.

Perante um adversário cla-

ramente inferior o treinador dos
infantis A do Sporting de Espi-
nho aproveitou para rodar a
equipa pelos atletas menos uti-
lizados.

Com um início de jogo algo
desconcentrados, os donos da
casa foram surpreendidos com

o Canedo a inaugurar o
marcador logo nos minutos ini-
ciais da partida golo esse que
serviu para acordar a equipa da
casa que passados alguns mi-
nutos perdeu a oportunidade
de empatar a partida ao falhar
a conversão de uma grande
penalidade, no entanto com as
mexidas na equipa, o golo do
empate apareceu de imediato

e daí para a frente e antes do
intervalo os vareiros ainda mar-
caram mais três golos sem res-
posta.

Regressados para o segun-
do tempo os Tigres com uma
margem confortável de três
bolas de diferença entraram
em campo de forma bastante
tranquila e sem fazerem um
grande jogo foram criando

muitas oportunidades de golo,
que serviram para ampliar o
resultado final, vencendo o
Canedo por nove bolas a uma.

Arbitragem em bom plano.

Sporting de Espinho, 9
Canedo, 1

Jogo no Parque Desportivo
de Espinho “Diploma”.

Árbitros: João Cabo e Tânia
Reis (AF Aveiro).

Sporting Clube de Espi-
nho – Diogo Rafael; Adriano
Silva; Eduardo Dias; Ruben
Moleiro; Eduardo Ferreira; João
Guilherme; Bruno Cardoso;
Bernardo Miguel; Joel Viela;
Simão Fernandes; Eduardo
Carvalho e José Pedro.

Treinador: Tiago Aleixo.
CANEDO Futebol Clube

– Rui Santos; Bruno Monteiro;
Filipe Santos; André Alves;
Diogo Moreira; André Ferreira;
Manuel Santos; Simão Vieira;
João Pereira; Pedro Gomes;
Ruben Silva e Lorenzo Oliveira.

Treinador: Camilo Guedes
Ao intervalo: 4-1.
Marcadores: Bernardo

Miguel (3 golos), Simão Fer-
nandes (3), Joel Viela, João
Guilherme e Eduardo Ferreira;
Ruben Silva.

Manuel de Magalhães

TRAQUINAS BAIXINHOS VENCEM MINICUP DE TABOEIRA
O Taboeira organizou no

fim-de-semana um torneio
nas camadas traquinas A e
B, no qual as equipas de
Anta conseguiram um exce-
lente feito ao conquistar nos
respectivos escalões os pri-
meiros lugares.

Em relação ao escalão
de traquinas B comandados
pelos técnicos Artur Qua-
resma e Ivo Sabença, inici-
aram este torneio contra a
equipa Mini Foot o qual veio
a vencer sem grandes difi-
culdades por 4 bolas a 1,
dando oportunidade de jo-
gar a todos os elementos do
plantel.

No segundo encontro, os
antenses viriam a encontrar

a equipa do Mourisca, equi-
pa essa que tinha saído vi-
toriosa há cerca de um mês
no seu torneio. No entanto,
os pupilos de Artur Quares-
ma, queriam rectificar a ima-
gem do último jogo e com
mais uma excelente exibi-
ção carimbaram o acesso
para a tão desejada final.

Na final, os antenses de-
frontaram a equipa da San-
joanense, final essa que foi
repleta de emoção até ao
fim e na qual o Anta saiu
vencedora do encontro por
3 bolas a 1.

Participaram neste even-
to: Afonso Cadete, Diogo
Oliveira, Gonçalo Abreu,
Renato, João Rocha, Gui-

lherme, Francisco, Daniel,
Marcio, Bruno Alves, Kiko,
Simão, Gonçalo David e
Rodrigo.

No Torneio Minicup, a
parcer ia  Anta/Ba ix inhos
venceu ainda por 4-2 a
Oliveirense, com Gonçalo
Fonseca, Ricardo Vieira,
Joao Miguel, Gustavo Barge,
Daniel Vieira, Bernardo,
Guga; suplentes Miguel,
Diogo Tomás, Fábio Malta,
Luís, Diogo Mesquita.

Os golos antenses foram
marcados por Gustavo Bar-
ge, Joao Miguel, Bernardo e
Guga.

A equipa de Anta criou
inúmeras oportunidades, a
posse de bola da equipa da

casa foi uma imagem de
marca durante o encontro,
contudo pecou na f ina-
lização. Os Baixinhos esti-
veram a vencer por 2-0, en-
quanto a Oliveirense cingia-
se a jogar em contra-ata-
que, procurando sempre o
seu avançado, sendo assim
que efectuou o primeiro
golo. A equipa antense logo
recuperou a diferença de
dois golos.

Após as inúmeras alte-
rações efectuadas, os visi-
tados perderam algum equi-
líbrio, sofrendo logo de se-
guida um golo. O reequilibro
aconteceu logo de seguida
chegando-se ao resultado
final de 4-2.

TRIUNFO DAS JUVENIS
DO ANDEBOL FEMININO
DA ACADÉMICA DE ESPINHO

As juvenis do andebol academista – Ana Brito, Caro-
lina Soares (4 golos), Ana Pinhal, Joana Pinto (2), Ana
Pereira (2), Cármen Vieira (2), Ana Varela (2), Joana
Guimarães (6), Inês Moleiro (7), Joana Ferreira (7),
Catarina Pacheco, Ana Costa, Inês Neves (3) e Bárbara
Barbosa (2) – receberem e venceram 37-26 o Saavedra
Guedes, em encontro arbitrado por Lia Couto e Rúben
Maia.

As iniciadas perderam ante o Clube Jovem Almeida
Garret, por 20-31, em jogo dirigido por Fernanda Ribeiro
e Adriano Carvalho, na Nave Polivalente, com Carla
Simões, Ana Ribeiro, Rita Pinho, Mariana Mendes, Rafaela
Santos (3 golos), Inês Correia, Filipa Barbosa (2), Francisca
Sousa, Andreia Oliveira (3), Sara Silva, Elsa Teixeira,
Bruna Dias (1), Luísa Paulo (2) e Joana Queirós (9).

As infantis Sara Silva, Mariana Sousa, Diana Silva,
Mariana Pereira, Sofia Mota, Inês Almeida, Mariana
Frutuoso, Leonor Gonçalves (2 golos), Viviana Silva (3),
Regina Rocha, Rita Mota (1), Sara Resende e Maria Mota
(3) receberam o APAE S. Pedro do Sul, perdendo 9-12 sib
a arbitragem de Lia Couto e Rúben Maia.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (11)

Sábado (12)

Domingo (13)

Segunda (14)

Terça (15)

Quarta (16)

Quinta (17)

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

PEDIDOS DE EMPREGO

OFERECE-SE MOTORISTA  tempo inteiro para distribuição. Tlm.
915031499.

SENHORA oferece-se para trabalhar às 3.ª e 5.ª-feiras, limpezas,
passar a ferro, condomínios. Carro para deslocação. Tlm.
917909135.

OFERECE-SE rapariga jovem, c/ carta de condução e carro, p/
trabalhar. Se tem crianças e quer sair e não tem com quem as
deixar, ligue, vá e divirta-se que eu tomo conta delas. Tlm.
916106303.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosos (noite/dia) e
também crianças. Tlm. 912923764.

OS NOSSOS GRATUITOS

Joaquim Domingues Moreira
Missas do 20.º Aniversário

Pai, marido, avô
Há vinte anos que partiste
Para noutra casa viveres

Foi a Deus que seguiste no dia que partiste.

Missas a 12 e 13 de maio, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

«Defesa de Espinho» - 4180 – 2012-05-10

MINISTÉRIO DEFESA NACIONAL

MARINHA

AUTORIDADE MARÍTIMA NACIONAL

CAPITANIA DO PORTO DO DOURO

Edital 58/2012

VÍTOR MANUEL MARTINS DOS SANTOS, Capitão-de-mar-
e-guerra, e Capitão do Porto do Douro.

Torna público que, PAULO JORGE RODRIGUES DE ALMEIDA,
residente no Bairro Piscatório, casa 26, Silvalde, 4500-000
Espinho, requereu a esta Capitania a demolição da sua embar-
cação P-2116-L denominada "A LEI DE MOISÉS", em bom
estado de conservação, a que a comissão de vistorias atribuiu
o valor de 1.000,00 euros (mil euros).

Assim, nos termos do n.º 1 e 2 do art.º 93.º do Dec.-Lei
n.º 265/72, de 31 de Julho, são por este meio citados todos
quantos se julguem, por qualquer motivo, no direito de oposi-
ção ao referido cancelamento, o fazerem, querendo, perante
esta Capitania, no prazo de 15 dias, decorrido que sejam os 30
dias de dilação a contar da data do presente edital.

Capitania do Porto do Douro de 02 de maio de 2012

O Capitão do Porto,

a) Vítor Manuel Marins dos Santos

Capitão-de-mar-e-guerra

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 c/ ou s/ mobília. Impecável. Rua 64
com Rua 7, a 100mts. do Casino. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ALUGA-SE CASA mobilada, em Espinho. Época balnear (perto da
praia). Contatos: 934167983 - 227341488 - 227342690.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua do Requeijo
(Anta), n.º 347, c/ casa de banho e escritório. Tlf. 220192816.

ALUGA-SE T3+1 c/ lugar de garagem. Centro de Espinho - 2.º
andar. Contatar: 917527154.

ALUGA-SE CASA r/chão tipo T2 – Rua 36 - Espinho – 300 euros.
Tlf. 220806081 - Tlm. 965372597.

ALUGO T1 c/ terraço e garagem c/ arrumos – Rua 37. Tlf.
227342419.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, sala, cozinha, wc, na Rua da Picada,
n.º 112 - Casa 2 – S. Félix da Marinha. Tlm. 917567160.

DÁ-SE À EXPLORAÇÃO (aluguer) Adega 33, em Anta. Tlm.
919415169.

ALUGA-SE T2 em Espinho c/ uma suite espaçosa, + 1 casa de
banho completa, sala c/ varanda soalheira. Tlm. 960061006.

ALUGA-SE T3 duplex como novo, não mobilado, c/ 152m2 – Rua
36, n.º 812 - 2.º (traseiras da Sá Couto, junto ao jardim
separador), s/ garagem. Preço: 475 euros (condomínio incluído).
Tlm. 968470357.

TRESPASSA-SE ou ARRENDA-SE com equipamento, café com
cave na Rua 14, n.º 880 - Espinho. Contatar tlf. 227310097- tlm.
916421824.

EMPRÉSTIMOS

CRÉDITO imediato a partir de 300 euros (TAEG 3%) c/ garantias
de cheques pré-datados ou penhora de ouro. Tlm. 934133814.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º
295-2.º Esq. Telef:227341710.

SERVIÇOS

CARPINTEIRO - REPARAÇÕES – Fabrico de cozinhas, móveis de
banho, roupeiros. Carpintaria geral — Anta. Orçamentos grátis.
Tlf. 227325090 - Tlm. 912328962.

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

CANALIZADOR - PICHELEIRO, sistema de rega, pichelaria geral –
Rua da Maia, 172 - Paramos. Tlm. 965053788 - Tlf. 227343954
– eusebiocanalizador55@gmail.com

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDE-SE TERRENO c/ projeto aprovado p/ 2 casas geminadas
c/ opção para mais duas. Tlm. 917996791.

VENDE-SE ou ARRENDA-SE apartamento T3 seminovo. Último
piso. Vistas de mar – 3 garagens. Tlm. 912663791.

T4 RECUADO S. FÉLIX DA MARINHA – 110.000  euros - Como
novo, sala com lareira, suite, cozinha nova, terraço, vistas de mar,
lugar de garagem – Óptimo negócio – Lic.ª 824 AMI – Tlf.
227830042 - 910690440.

APARTAMENTO T5 duplex de luxo, c/ 300m2, excelente relação
preço/m2, a 2 min. da praia, centro de Espinho. Tlm. 919689290.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filho, nora, netos e restante

família vêm, por este meio, agradecer, mui-
to sensibilizada e reconhecidamente, às
pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia se celebra hoje, quinta-
feira, pelas 19 horas, na Capela da Nossa
Senhora do Mar. Desde já, e de igual modo,
agradecem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Silvalde, 10 de Maio de 2012
Joana Gomes Dias da Silva – esposa

João Carlos da Silva Rodrigues - filho
Dorinda Margarida Meireles Santos - nora

Bruno dos Santos Rodrigues - neto
Gonçalo dos Santos Rodrigues – neto

SILVALDE (Bairro Piscatório, Casa 180)

 Francisco Mendes Rodrigues

Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Domingos Manuel Guimarães Pereira
(Minelo)

A família vem, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente querido,
dia 13, domingo, pelas 12 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

Espinho, 10 de maio de 2012

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Domingos Lopes de Sousa
Missa do 2.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filhos, nora, neta e restante família

vêm por este meio  comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 13, domingo, pelas 12

horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 10 de maio de 20112

Rosa Alves da Rocha
(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)

Sete anos de eterna saudade
No mês de Maria

nos deixaste,
mas sempre estarás

nos nossos corações.

Seus filhos, genro, nora e
netos vêm, por este meio,
participar que será celebrada
missa por sua alma, dia 12,
sábado, às 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

Missa
do 1.º aniversário

do falecimento
Sua esposa, filho, nora, ne-

tos e restante família vêm, por
este meio, comunicar que será
celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 12, sába-
do, às 17,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a quem participar
nesta Eucaristia.

A família

Guetim, 10 de maio de 2012

Manuel Nogueira da Fonseca
(Raimundo)

A morte levou aquele que
tanto amávamos.

Mas a sua memória ficará
sempre no nosso coração

Recordando-o com muita sau-
dade, sua esposa, filhos, nora, ne-
tos e restante família vêm, por este
meio, comunicar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa, por sua alma,
domingo, dia 13, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A família

Anta, 10 de maio de 2012

Missa do 2.º Aniversário

João Dias de Oliveira
ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 8.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, sex-
ta-feira, pelas 18,30 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a quantos
participem nesta celebração.

Espinho, 10 de maio de
2012

ESPINHO

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Teresa Barros Pereira
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Seu marido, Dr. Alfredo Virgínio de Barros
Pereira, filhos e demais família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 13, domingo, pelas 12 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucarístia.

Espinho, 10 de maio de 2012

Manuel Fernandes da Silva

Missa do 30.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece
às pessoas que possam comparecer.

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Em memória deste seu ente muito que-
rido, a família informa que será celebrada
Eucaristia pelas 19 horas do próximo dia 15
de Maio, na Igreja Matriz de Espinho, e
agradece a todos aqueles que possam
participar nesta celebração.

Rui Manuel Costa Antunes Figueiredo
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genros, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pesso-
as de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou  que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a  missa do 7.º dia será celebrada,
domingo, dia 13, pelas 10 horas, na
Igreja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Guetim, 10 de maio de 2012

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Fernando Quintas Alves Dias
GUETIM (Rua do Souto)

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa
do 4.º Aniversário

do falecimento

Manuel Rodrigues Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos e demais família
vêm, por este meio, lembrar a todas as
pessoas de suas relações e a amizade que
na passagem do 4.º aniversário do faleci-
mento do seu ente querido, será celebrada
missa por sua alma, hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Capela Nossa Senhora
do Mar - Silvalde. Antecipadamente agra-
decem a todos quantos se dignem assistir
a esta Eucaristia.

Silvalde, 10 de maio de 2012

Maria Adelaide da Silva Ribeiro Pinto - esposa
António Augusto da Silva Ribeiro - filho

Isabel Maria Ribeiro da Silva Lopes - filha
Domingos - filho
Fernando - filho

António Quintas Alves Vita

...E cada dia

em tua honra,

vou cuidando

das árvores...

Com o amor

que me deixaste

e que saboreio

em cada fruto...

Sua filha, genro

e netos

9.º Aniversário do seu falecimento
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